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A AGRICULTURA DO CONCELHO DE LOULE
�I�f Mlmfl[I�-U riM IMI ŒIJIf�III�1 ��lI�llfnU
EM 2, 23, e 30 de Junho último

dissemos neste jornal o que
tinha sido a conferência do eng,v
Vital Rodrigues na noite de 5 de
Maio, na Câmara Municipal de
Loulé, perante os lavradores res­

ponsáveis do Grémio da Lavoura
e outros.
, Explicou aquele técnico como

conseguira que os rendimentos li­
quidos dos lavradores do conce­
lho de Sever do Vouga, tivessem
aumentado de 130 contos, em

1959, para 9 100 contos, em 1970,
ou seja 70 vezes, números estes
constantes de um relatório que foi
referendado pelo director-ge­
ral dos Serviços Agrícolas..É o úni­
co concelho do Algarve que ainda
não dispõe de uma Cooperativa
Agrícola, enquanto que há con­

celhos algarvios com mais de uma,
mas já se nota uma corrente de
opinião formada para a criar, en­
tre os produtores de 23.000 tonela-

das anuais <le frutos secos e ver­
des.
As inscrições individuais de al­

guns lavradores já atingem 10 con­

tos e são maiores as dos lavradores
ausentes e das freguesias, do que
as subscrições de capital dos lavra­
dores, mesmo naturais da vila.
A Estação Agrária de Tavira,

como delegada da Direcção-Geral
dos Serviços Agrícolas na Provfn­
cia, tem estado a projectar e a co­

mentar nas freguesias de Alte,
Salir e outras, um filme sobre as

vantagens do cooperatívísmo agri­
cola, na resolução das dificuldades
dos lavradores e com agrado destes.
Houve quem achasse mal a ex­

pressão «deserto» de Loulé, empre­
gada para justificar o abandono dos
campos por parte dos lavradores.
Os números (como aliás, já dizia
Pitágoras, antes de Cristo) é que
governam o mundo. E os números
dizem que o concelho tinha 50 953

A Praça Infante D.· Henrique, em Lagos onde erradamente se

diz que funcionou o primeiro mercado de escravos português

PROBLEMAS
. .

,

DA HISTORIA DE LAGOS
N O decorrer de investigações ten­

dentes a um trabalho sobre

Lagos, surgiram muitos problemas,
alguns bastante dificeis de resol­
ver, cujas respostas apenas podé­
rão ser dadas através de adequa­
das escavações arqueológicas.
Era minha intenção escrever

umas linhas em defesa da criação
de Comissões Municipais de Ar­
queología, que trabalhassem no

sentido de pesquisar para esclare­
cer com a maior precisão possível
os muitos pontos obscuros do pas­
sado de cada uma das regiões em

que actuassem. l!l porque, tudo o

que se disser apenas baseado na

tradição oral, ou em documentação
bibliográfica de carácter histórico­
-literário, mesmo a mais digna de
crédito e embora constituindo tes­
temunho válido nunca traduz uma

realídade absoluta. Há sempre a

necessidade de uma confirmação,
e essa só poderá ser. tentada por
meio de escavações que mostrem

que isto ou aqullo foi um facto.
Claro que não existirão restos de
tudo, e neste caso teremos os pro­
blemas insolúveis, ou o conheci-

JIUDI fforail em laUDI
A COMISSAO executiva das fes­

tas da cidade de Lagos, promo­
ve os jogos florais comemorativos
do IV Centenário da Cidade que
integram as seguintes modalidades:
conto, tema livre, focando o Al­

garve; soneto,cujo tema é «Lagos
e os descobrimentos»; quadra popu­
lar, de tema livre, alusiva ao Al­
garve e poesia obrigada ao mote:

La-gos, cidade imortal
Berço dum saber profundo
Deste um mundo a Portugal
Dando Portugal ao Mundo.

Os trabalhos, de que deverão ser

enviados cinco exemplares, sob
pseudónimo, podem ser entregues
até ao dia 31 deste mês.

por José António Fernandes Costa

mento de factos através de afirma­

ções de aceitação relativa. Como
para isso teria de generalízar, e o

que me interessa é focar os proble­
mas de Lagos, passei essa intenção
para segundo plano e vou apenas
debruçar-me sobre estes problemas.
Das imen-sas questões existentes,

as mais importantes são: As loca­
lizações da Lacobríga pré-romana
e da romana, da Zawala ou Zawla
árabe, a elaboração de uma planta
da cidade portuguesa anterior a

1755, a existência e localização de
certos edificios e a interpretação
correcta de aconteciinentos relata­
dos em diversa bíblíografía, Por
agora, apenas vou ocupar-me de
uma a que chamo «Problemática
do Mercado de Escravos».
A todos os que visitam Lagos

costuma dizer-se que por entre as

arcadas do rés-do-chão do edificio
da Alfândega, na actual Praça In­
fante D. Henrique, funcionou o pri­
meiro mercado de escravos em

Portugal, trazidos estes da costa
de Africa pelo navegador Lança­
rote. A minha opinião é que, cada
vez que isso for afirmado, mais não
se faz que enganar o interlocutor

porque, em principio, isso não é ver­
dade. Que os primeiros escravos
arrrcanos tivessem sido desembar-

(Conclui na 5." pdgina)

habitantes em 1950 e só 35 221, em
1970, passando a densidade, por
Km2, de 66 para 45, enquanto a

'densídade de toda a Provincia bai­
xou de 65 para 52, nos mesmos

anos de 1950 e 1970.
Por outro lado, em 1970 a dimi­

nuição da população no concelho de
Loulé foi de 9 351 habitantes, sendo
maior nas freguesias de mais ele­
vada ruralidade, em número de ha­
bitantes e percentagem, como se-

gue:
.

.

Almansíl 77 habitantes e 2%;
Alte, 1807 habitantes e 29%; Amei­
xial, 380 h. e 21% ; Bolíqueíme
864 h. e 18%; Quarteira, 383 h. e
11%; Querença, 743 h. e 29%; Sa­
lir, 1819 h. e 31%; S. Clemente,
1498 h. e 16%; S. Sebastião, 1780
h. e 26%. A perda média geral foi
de 21%. l!l dos elementos da eco­
nomia política que a riqueza de um
País se mede pelos três meios de
produção: capital, trabalho e terra,
e todos sabem que os rajás da In­
dia, fabulosamente ricos em ouro
e pedras preciosas, viviam cerca­
dos de populações famintas, por-fal­
ta de alimentos. Residindo nós em

Lisboa, quisemos saber dos que di­
rigem superiormente o regionalis­
mo algarvio, na capital, a opinião
acerca das vantagens do desenvol­
vimento do cooperativismo agríco­
la no concelho de Loulé, em face
do abandono dos seus naturais, pe­
los números atrás citados.
Publicamos a opinião do presi­

dente da assembleia geral da nossa
Casa Regional, que nos respondeu
até em papel timbrado da adminIs­
tração do B. N. U. E se o dizemos,
é porque, certamente, esta opinião
irá influir no ânimo daqueles la­
vradores de Loulé que estão inde­
cisos sobre a sua adesão à coope­
rativa agrícola. Aliás, os maiores
beneficiados não serão aqueles que
não vivem exclusivamente da agri­
cultura. Move-nos o desejo sincero
de não ver empobrecer aldeias que

.."."."."."." ..".".

pelo dr. A. de Sousa Pontes

não beneficiam ainda hoje das co­

modidades da electricidade, das

águas canalizadas e dos esgotos -

não obstante os seus naturais, emi­
grados, disporem de fartos capitais
nos cofres dos bancos e em prédios
de rendimento, fora da sua Pro-
víncia.

(Conclui na 4." página)

BOVO GOVERNADOR
CIVIL SUBSTITUTO
DO ALGARVE
O SR. eng. Fernando Silva de

Mendonça vai ser nomeado go­
vernador civil substituto do nosso

Distrito.
Antigo funcionário das Câmaras

Municipais de Lisboa Él Silves, vem
ocupando, ultimamente, o cargo de
vogal da Junta Distrital de Faro.

pelo IiIr. MATEUS BOAVENTURA·

o CANSAÇO DA GUERRA

Ao fim de longos anos de luta,
uma luta inglória, que acabou

com a decisão mais lógicUr-Conver­
sações entre as partes interessa­
das - os Estados Unidos sairam do
Vietname do Sul, pelo menos as

suis forças armadas. Agora o

»tesmo se está a passar no Cam­

boja, onde se deu uma intervenção
militar semelhante com uma evo­

lução idêntica embora a breve

praee.

Depois da própria decisão do

Pentágono de que as forças ame­

ricanas abandonariam aquele pais
no dia 15 de Agosto, até um juiz

. federal e mais tarde outro do Su­
premo, consideraram inconstitucio­
nal a presença âos Estados Unidos

(Condui na 5." página)
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i TEMAS EM DEBATE I
� M

! ESTRAOAS E VELOCIDADES I• M

i Chegou a altura do ano em que todo o cuidado é pouco nas I
= nossas estradas devido ao aumento de veícuios circulantes. As Ií!!= férias são a causa principal desta anormalidade e, por isso, as

�
r; autoridades lançam campanhas de prevenção e limitam as ve- I�

.

� locidades. I

I Mas há dois problemas também de grande importância para I
I além do número de automóveis e do estado das vias. Trata-se I

da educação do homem que vai ao volante e do peão. Os maiores II acidentes são provocados pelo descontrole de um ou de outro, II pela falta de cumprimento da legislação, pela incúria. Cada vez iii!

I é mais fácil obter carta de condução e por isso cada vez é mais iil!1I difícil andar. na estrada! ii!!

� Há uma grande ausência de civismo por parte do homem il!!1I que conduz e por parte daquele que anda a pé. Desprezam-se
� o� sinais d� trânsito e às vezes até as regras mais elementares III sao esquecídas.
� Como é possível sair à rua de carro ou a pé perante o que I
¡ lemos diariamente nos jornais? Os fins de semana, então, são I� autênticas chacinas. E normalmente é a imprevidência do vo­

lIante que provoca as maiores catástrofes. I= É verdade que em todos os países cresce o número de desas- iI!!'
= tres, em proporção com o aumento do parque-automóvel. Mas il!!1I acima de tudo há que instruir as pessoas e mentalizá-las para �
I situações de emergências. Deveria ser obrigatório expôr os fu- illiI turos volantes a provas de psico-testes. Estamos certos de que, iii!
il! se assim .fosse, muitos seriam eliminados nesta primeira ten- ill

I tativa. Há pessoas que não têm possibilidades psicológicas para I
I conduzir um carro, o qual, de um momento para o outro, pode I
I transíormar-se numa máquina de morte. I
I Quem vai ao velante não pode pensar apenas em si egoísta- I
I mente mas sim que se encontra integrado num meio social em I
� que se movem outros carros e numerosos peões e que há um �

= código em vigor que tem de ser cumprido. Pois de outro modo �I= advém o caos. E este sucede dia sim dia não em todas as estra- ill

¡. das do País apenas porque alguém pisou o acelerador. . . I
,.".a" .." ..,'�" .." ..,'�"�" .." ..,'�" ..,'�" .." .." ..,'�

NOTA da redaccao
TODOS vêm passar férias.ao Al­

garve, pelo menos assim pa­
rece. E não são só os estrangeiros
porque se estabelecem, já há al­
guns anos, entre os portugueses,
que no Algarve é que é bom. E
porque se estabeleceu, já há al­
pode impedir os nacionais de go­
zarem no seu país as benesses que
os estrangeiros usufruem?
Cada um faz o que pode e con-

F;:'ACTOS E IMAGENS 1
MELHORAMENTOS
NA ESTRADA DA MATA

AQUELA estradá de Vila Real

de Sarnto António onde os

veículos, ao andarem, pareciam, di­
zer «sim», devido às sucessivas in­

clinações do terreno, localizada en­

tre a Estrada da Mata e a Ponta

A I N C A

A ESTRADA LISBOA-FARO
QUANDO da recente visita do

sr. ministro das Obras PÚ­
blicas ao Algarve, multo se falou
da ligação Ourique-Santana da
Serra - S. Marcos, querendo con­

vencer-nos de que esta seria a so­

lução ideal para as ligações da
Província

.

sulína com a capital.
Mas, se atentarmos que esta es­

trada apenas virá a ser utilizada
por 'algumas localidades, todas a

barlavento do Algarve, facilmente
concluiremos que esta solução em

nada, mas absolutamente em nada,
interessará ao centro e sotavento
da Província.

A estrada Messlnes - São Mar­
cos irá, ao que se diz, desembocar
na Guia e, teórica ou sofisticada­

mente, se diz entre Faro e Porti­

mão, esquecendo-se, proposítada­
mente, que nem os viajantes oriun­
dos de Faro a utilizarão, porque, pa­
ra obter a desejada ligação Faro­

-Aljustrel, ninguém val andar mais
40 quilómetros quando a actual dis­
tância entre estas duas localidades

é, sensivelmente, pela actual estra­
da do Caldeirão, de '110 quilóme­
tros. E, percorrer mais 40 quiló­
metros em linha transversal só pa­
ra evitar 70 quilómetros de curvas

(e�tre Faro-AlmodOvar) todos pre-

ferirão suportar o suplício das cur­
vas a ter de alongar a sua viagem
com esses 40 quilómetros.
Mas isto .é apenas em relação a

(Conclui na 4-" página)

de Santo António, tem MO objecto
de reparações que já lhe tiraram a

exótica particularidade dos «ace­

nos» mas que não devem ter ainda
terminado, uma vez que o pequeno
cascalho de que se revestiu o piso
apresenta, em alguns ponto8, as­

pecto contundente, melhor dirlamos
perfurante.
Pelo continuado tran8iti) que na

estrada se verifica, as pontas das
minúsculas pedras ou calhaus tor­
nam-se para os pneus âos automó­
veis como sovelas de sapateiro, a

que, deste modo, urge aparar as

erestas.
Também a Estrada da Mata, no

seu extremo entre o radiofaroZ e a

Avenida da República tem sido

objecto de apreciáveis beneficia­
ções que irão deixá-la mais larga,
com derivações destinadas a dirigir
e a facilitar o transito junto à Ave-

(Oonclui na 5." página)

E AS NOSSAS FÉRIAS?

(orme as, suas posses. Quanto a

nós, algarvios, as férias na nossa
Província são proibitivas. E o

mesmo se deve 'passar com a'
maioria dos portugueses.

Basta lançar um olhar à nossa
volta. Onde encontrar de comer

convenientemente e como pagar
os preços exigidos?

Se o Algarve é uma Província
pobre e não auto-abastecida na

época ,normal, nesta altura aeon­
tecem as coisas mais estranhas. Há
uma população extra que excede
sempre as perspectivas e até essa,
de visita, encontra dificuldades na

alimentação. Quanto aos indíge­
nas, que somos todos nós, temos'
de nos contentar com o que resta,
bem pouco em certas zonas do
Algarve. .,

Se não nos acodem, estamos
certos, ainda somos obrigados a

ir passar férias para outro lado
porque isto de «ver passar os

comboios» cheios e não poder to­
mar um deles acaba também por
cansar. E no fundo é um 'proble­
ma de sobrevivência. Para resís­
tirmos até ao próximo Inverno
acabaremos por emigrar, nem que
seja para o Alentejo ...

Val ter Início o.

III Festival do Cinema
Amador do Algarve
ORGANIZADO pelo Grupo Ju­

venil de Cinema Amador do
Boa Esperança Atlético Clube Por­
timonense, decorrerá de 11 a 14
deste mês na sede daquele clube, o

III Festival do Cinema Amador do

Algarve. Estão já inscritas dezenas
de produções de concorrentes na­

cionais e estrangeiros.

Ao assumir o cargo de presiden­
te da Câmara Municipal de

Silves, teve a atenção, que agra­
decemos, de nos dirigir cumprimen­
tos o sr. Carlos da Conceição Pinto.

A estradá da Ponta de Santo António cujo pavimento foi
há pouco melhorado
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Ecos �A.GENDACACELA-MONTE 'GORDO
PROPRIEDADE VENDE-SE Promoção

Foi promovido ao actual posto o

nosso comprovinciano e assinante
na Beira (Moçambique), sr. capi­
tão Manuel Severino dos Santos
RodrigUe8.

casado com a sr." D. Alice Mene­
ses e Castro Pereira Monteiro.

randa, hoje, «Desejo de amar» e

«O homem da luva de ferro»; ama­
nhã, «As rainhas do petróleo»;
terça-feira, «O sangue do terror»;
quinta-feira, «Duelo à beira do
rio».
Em FARO, na Esplanada S. Luís

Parque, hoje, «As grandes mano­

bras»; amanhã, a «A aventura do
Poseidon» ; terça-feira, «Golpe de
mestre ao serviço de sua majesta­
de»; quarta-feira, «Dois irmãos
num lugar chamado Trinitâ»;
quinta-feira, «O muro do Atlântí­
co»; sexta-feira, «A volta de Jesse
James» e «Os protagonistas».
Na FUSETA, no Cinema Topâ­

zio, hoje, «Estrada da vida» e «Vi­
zinhos do rés-do-chão» ; amanhã,
em matínée, «Estrada da vi'da» e

em soirée, «Três irmãs» e «Furor
de matar»; quinta-feira, «Hércules
contra Roma» e «Alvorada de

fogo».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje «Rio Bravo»; e

«Jeff»; amanhã, «O mecânico»;
terça-feira, «4 no Texas»; quarta­
.--feira, «A fúria da razão»; quinta­
-feira, <�Dilema».
Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje, «Uzana, o persegui­
do»; amanhã, «A piscina»; terça­
-feira, «A diligência dos cobardes»;
quinta-feira, «O assalto».
Em OLHAO, na Esplanada-Ave­

nida, hoje, «Comando suícida» ;
amanhã, «Direito por linhas tor­
tas» e «Homens maduros»; terça­
-feira, «Em nome do povo italia­
no» e «Quando os abutres voam»;
quarta e quinta-feira, «Sansão e

Dalila»; sexta-ren-a, «Frankenstein
criou uma mulher» e «Tomy Rome,
investiga».
Em PORTIMAO, no Cine-Teatro,

hoje, em matinée, «Bambi» e em

sotrée, «O silêncio de Tarzan» e

«A quadrilha do grande cérebro»;
amanhã, em matinée e soirée, «O
caso Valachi»; segunda-feira, «O
gato das 7 vidas» e «Vejo tudo nu»;
terça-feira, «Um lugar para amar»;
quarta-f.eira, «Com um pé fora da
lei»; quinta-feira, «No cume do pâ­
nico»; sexta-feira, «Cabaret».
,Em SI.�VES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «Se disparas, mato-te»;
amanhã, «Os dois magos da bola»;
quinta-feira, «Um golpe em Itália».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÔNIO, na Esplanada Cine-Foz,
hoje, «Nunca foram vencidos»;
amanhã, «C. C. & C.", os Selva­
gens»; terça-feira, «Capitão Apa­
che»; quarta-feira, «Amores clan­

destinos»; quinta-feira, «O inso­
lente».

(CONFRONTANOO COM PRAIA E MAR) de Freitas Carmo, está a férias em

Monte Gordo o nosso assinante em

Lisboa sr. José Pedro Bandeira
Carmo.
= Está em Vila Real de Santo
António e visitou a nosso Redacção
o sr. António de Sousa Dias, nosso
assinante em Lourenço Marques.
= Também estão a férias: Em

Faro, ó sr, José Inácio de Brito, de
Évora; em Balurcos (Alcoutim), Q
sr. Alberto Cavaco Lourenço de
Melo, da Alemanha; em Giões
(Alcoutim), o sr. Manuel Mar­
tins Gonçalves, de Águeda; na

Luz de Tavira, o sr, Túlio Oliveira
Gonçalves, de Lisboa; em Vila Real
de Santo António, com sua famíli.a,
os srs. Teodoro Fernandes, Joa­

quim Arrais Lopes e Américo Fer­
rabrás, de França e Manuel Duarte
Guerreiro, de Setúbal; no Azinhal,
o er. Manuel Gonçalves Rodrigues
Palma, do Barreiro, e com sua es­

posa e filha, o sr, Manuel Vaz Ven­
tura, de Alhandra; e em Castro
Marim, o sr. Ar·tur da Silva Estê­
vão, da Alemanha.

Vende-se propriedade no Algarve, em CACELA, a poucos
Kms. de MON'I\E GORDO, com 36 hectares aproximadamente
(medição a: corrígtr no acto da escritura) a confrontar ao Sul
com PRAIA e MAR, a Norte com ESTRADA, a nascente com

Ex.m• Senhora D. RnA PONCE MEDEIROS, e a poente com

uma RIBEffiA e ESTRADA.

Registada na Conservatória de Vila Real de Santo António

sob o n.s 1638 a fIs. 35 v» do livro B5.

Optima propriedade com· linda vista para Monte Gordo -

Espanha - Mar e Serra.
.

Preço 17 800 centos, Assunto rigoroso, com preferência a evi­

tar-se intermediârios, embora não se exclua estes. Contactar com

os telefones 86 14 17 - 86 7000, Rua das 'Pedras Negras, 43 -

LISBOA.

Francisco Emílio Baptista
Laurencinha

Faleceu na Fuseta, de onde era

natural, o sr. Francisco Baptista
Laurencinha, de 59 anos, sem dúvi­
da dos mais destemidos pescadores
bacalhoeiros portugueses. Durante
35 anos foi «1.' linha» nos navios
em que exerceu a faina, sendo con­

siderado o 1.0 pescador da pesca à
linha na apanha do «fiel amigo».
Allain Villiers quando escreveu «A

Campanha do Argus» referiu-se ao

saudoso extinto, que também foi
condecorado pelo Ministério da
Marinha.
Deixa viúva a sr." D. Teresa Ro­

drigues Baptista e era pai das sr."

prof. Maria Teresa Rodrigues Ba­
tista, e D. Maria Francisca Ro­
drigues Batista e dos srs, Francisco
Eduardo Rodrigues Batista, prof.
Lúcio Rodrigues Batista, José Do­
mingos Rodrigues Batista e Manuel
Santos Rodrigues Batista.
O funeral que se efectuou para

o Cemitério da Fuseta, constítuíu
sentida manifestação de pesar.
As familias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

Partidas e chegadas

Nos T. A. P. chegaram a Faro,
vindos de Canadá, em visita fami­
liar e de férias, o nosso assinante
sr. Joaquim Manuel Gonçalves No­
bre, sua esposa D. Dondtila de Je­
sus Nobre e filho Peter Emanuel
Nobre assim como seu irmão, sr,

José Gonçalves Nobre, cunhada,
er» D. Helena Inocêncio Nobre e
sobrinhos Helena Mafalda, e Isaac
José.
Fazem parte do grupo, o casal

canadiano, sr, Manuel Couto, es­

posa, D. Monique Levesque Couto
e filho Vincent Couto.
Os visitantes escolheram Al­

goz e Albufeira como locais de
permanência.
= Em gozo de férias está em Vila
Real de Santo António, o er. Ar­
mando Duarte, nosso assinante em

França,
= Com sua esposa e filha encon­
tra-se em Monte Gordo o er. Dimas
Domingues da Silva, nosso asõ'tnan­
te em Espinho.
= Acompanhado de sua esposa e

filhos, está em œenência (Oâeleite},
o nosso assinante em França sr,
António Gustódio Gonçalves.
= Gam sua esposa, encontra-se em
Vila Real de Santo António o sr,
Francisco Vieira Tenório, nosso

assinante em Sevilha.
= Acompanhado de sua família
está em Vila Real de Santo Antó­
nio, o sr. Matias José Guerreiro,
nosso assinante na Amadora.
= Acompanhado de sua família
encontra-se a passar a época bal­
near na sua vivenda de Mante Gor­
do, o nosso assinante sr. José Ma­
teus Horta, sócio-gerente da firma
Farauto, Lda., de Faro.
= Com sua família está a férias
em Vila Real .âe Santo António o
sr. Manuel Tenório, nosso _assina,n­
te no Lavradio.
= Está gozando férias em Vila
Real de Santo António, o sr, Jorge
Bento da Silva, nosso assinante em

Lisboa.
= 'Em gozo de férias está em

Quarteira o nosso prezado colabo­
rador sr, dr. António de Sousa
Pontes.
= De visita a seus pais, está em

Vila Real de Santo António a er»
D. Maria Bernardete do Carmo
Pessanha, esposa do sr. José Bram-e
quinho Parra, nosso assinante em

Luanda.
= Encontra-se em Vila Real de
Santo António, de visita a seus

avós, a lntÇnina Maria da Graça
Neves Pessanha, filha do sr. Rui
Alves Pessamha, nosso assinante
em Luanda.
= Gam sua-tœmüía, está' em Vila
Real de Santo António, o sr. Artur
Aleixo Horta, nosso assmante em

Grândola.
= De visita a sua filha, genro e

netos, está em Nova Iorque a er»
D. Maria Teresa Caraça Martins
Novo da Silva, nossa assinante em

Póvoa de Varzim.
= Em gozo de férias está em Vila
Real de Santo António o sr. João
Manuel Rodrigues Palma, estudan­
te liceal em Beja.
= Com sua esposa, sr» D. Espiri­
tuosa Marques Gonçalves e filha,
menina Maria de Fátima Gonçal­
ves, está a férias em Vila Real de
Santo António o sr. Francisco An­
tónio Silva, naso assinante na Ale­
manha.
= Gam sua esposa, sr» D. Belmira

CRÓNICA.
DE FARO

Casamento

Realizou-se em Lisboa o casa­

meato da sr.· D. Ermelinda âos
Santos Patrício, finalista de Físico­
-Quími;cas, natural de Armação de
Pêra, filha da er» D. Teresa Maria
âos Santos e do sr. Eurico dos San­
tos Patrício, com o sr. José Marlins
Cardoso, ourives fornecedor, natu­
ral do Porto, filho da er» D. Rosa
Gomes de Azevedo e do sr. José
Martins Cardoso. Apadrinharam o
acto pela noiva a er» D. Marla de
Lourdes Gunha Vieira e seu es­

poso sr, Abílio Ant6nio Vieira, che­
fe do A. D. S. E. e pelo noivo a
er» D. Berta de Cunha Estorninho
e seu esposo sr. João Ventura Es­
torninho, inspector da Polícia Ju­
diciária de Lisboa.
Após o jantar os noivos plM'tiram

em viagem de núpcias pelo Pais e

Espanha reçressanâo depois a Lis­
boa onde fixaram residência.

por JOAO LEAL

lolasE 8S lutral artérias da cidada?

P
RimSTES a conclutr-se a empreitada de execução do pavi­
mento das Ruas Inifante D, Henrique e Conselheiro Bi­

var e da Praça Ferreira de Aímeída, paira nos espíritos
i1nterrogativa sobre o que se irá passar em relação às outras
artérias.

Com efeito, tongo e doloroso tem sido o tributo que a capi-
tal aãgarvía tem pago pela ne-

�,,,,,,,,,,,,,,_,,,,'U,""'_"'"
cessária e ímprescindiveí obra
que a dote da conveniente re- WHISKY TEACHER'Sde de água e. esgotos.
A escolha das artérias agora pa­

vimentadas, foi feita atendendo a

um esquema de circulação. Atitu­
de ·certa mas que urge tenha a de­
vida continuidade, numa tarefa que
se impõe tornar extensiva a toda
a urbe.
Foi sempre um dos grandes pro­

blemas de Faro este do mau esta­
do das ruas. Veja-se que muitas

zonas, desde há décadas urbaniza­

das (caso do Bairro de São Fran­

cisco) não conheceram outro pavi­
mento que a terra batida, poeirenta
no Verão e lamacenta no Inverno.

O Município não dispõe de veI1b�
para a ciclópica tarefa que é pavi­
mentar em termos correctos esta

terra em expansão. A menos que se

parassem todos os sectores, coarc­

tando um desenvolvimento que se

deseja equilibrado. Por outro lado

e no conjunto das obras planifica­
das pelo Decreto-Lei n.O 114/70
CPlano de Infra-estruturas Urba­

nístícas do Algarve) a pavimenta­
ção não vigora. Assím, os órgãos
centrais têm de operar em prol do
primeiro burgo do Algarve, sob

pena de continuarmos sendo quiçâ
na Europa a cídàde com mais bu-

De 1 a 8 de Agosto

O L H A O

TRAINEIRAS:
Nova Clarinha .

Estrela do -Sul .

Brisa .

Princesa do Sul
Conserveira .

Costa Azul.
Colmeal . . . .

Nova Sr.' Piedade
Rainha do Sul .

Maria Rosa.
Ponta do Lader
Liberta

Cajú
Pérola Algarvia
Alecrim .

Nova Esperança
Biscaia
Diamante
Apóstolo S. João.
María Benedita
Farisol

148970$00
107755$00
88300$00
85790$00
72750$00
64507$00
58430$00
58100$00
37950$00
32600$00
21045$00
13800$00
12300$00
10000$00
6900$00
6616$00
5255$00
4940$00
4010$00
2735$00
1080$00

843833$00

Esteve durante alguns dias no

Algarve o sr. J. H . .oliver, director
de exportação da firma Wm. Tea­
cher's & Sons., Ltd., de Glasgow
(Escócia) produtores do Whisky
Teacher's. Era acompanhado pelo
sr. Plaetner-Mller, gerente de ven­

das para a Europa da mesma em­

presa. Durante a sua estadia, fo­
ram acompanhados pelo sr. Joa-,

quim Manuel Cabrita Neto, admí­

nistrador-delegado dos Est. Teófilo
Fontainhas Neto - Com. e Ind.
SARL, agentes-distribuidores do
Whisky Teacher's, tendo sido apre­
ciadas as francas potencialidades
do Algarve e visitadas importantes
empresas ligadas à indústria ho­
teleira.

farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácía Alves de Sousa; e até sexta­
-feira, a Farmácia Pfedade ..

Em FARO, hoje, a Farmácia
Montepio; amanhã, Higiene; se­

gunda-reíra, Graça Mira; terça,
Pereira Gago; quarta, Pontes Se­
queira; quinta, Baptista e sexta­
-feira, Oliveira Bomba.
Em LAGOS, a Farmâcia Neves
Em LOUL1!J, hoje, a Farmácia

Madeira; amanhã, Confiança; se­

gunda-feira, Pinheiro; terça, Pinto,
quarta, Avenida; quinta, Madeira e

sexta-feíra, Confiança.
Em OLHAO, hoje, a Farmâcia

Rocha; amanhã, Pacheco; segunda­
-feira, Progresso; terça, Olhanen­
se; quarta, Ferro; quinta, Rocha e

sexta-feira, Pacheco.
Em PORTIMAO, hoje a Farmá­

cia Dias; amanhã, Central; segun­
da-feira, Oliveira Furtado; terça,
Moderna; quarta, Carvalho; quin­
ta, Rosa Nunes e sexta-ren-a, Dias.
Em SILVES, hoje, a Farmâcía

João de Deus; e até sexta-feira, a

Farmâcia Ventura.
Em TAVIRA, hoje, a Farmâcia

Aboim; amanhã; Central; segunda­
feira, Franco; terça, Bousa: quar­
ta, Montepio; quinta, Aboim e

sexta-feira, Central.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a Farmácia Carmo.

Necrologia
Total.

De 2 a 7 de Agosto

QUARTEIRA
D. Maria Amália Gomes Pereira

Fernandes Vargas

Em Vila Real de Santo António,
onde há largos anos residia, fale­
ceu a sr,> D. Maria Amália Gomes
Pereira Fernandes Vargas, de 89
anos, natural de Mértola. Era mãe
do sr. dr. Manuel Pereira Fernan­
des Vargas, conservador do Registo
Civil de Faro; sogra da sr.' D. Er­
nestina Torres Teixeira Godinho
Fernandes Vargas e tia dos srs. ge­
neral Alberto Andrade e Silva, ca­
sado com a sr,> D. Maria Albina
Pereira Monteiro e dr. José Li­
bertador Pereira Monteiro, major­
-médico dos Serviços de Saúde no
Comando da P. S. P., em Lisboa,

Artes Diversas

TRAINEIRAS:
«S. Paulo»
«Flávio» .

175298$00
DR. DIAMANTINO D. BILTAZAR

12290$00
2000$00

189588$00
Doenças e Cirurgia

Total.dos Rins e Vlaa Urinárias

Consultas às segundas, qoa.r­
t81s e sextas-feiras a pa.rttr

das 115 boras

De 2 a 8 de Agosto
racos.

L A G O S

TRAINEIRAS:

Brisamar
Gracinha.
Baía de Lagos .

Donzela .

Marfsabel
Praia Morena
Abeluiz

Consultório:

R. Bapttsta Lopes. SO-A,V Esq.
FARO

Um apelo
às autoridades de

Vila Real da Santo António

98920$00
66560$00
50530$00
50360$00
28600$00
19600$00
4450$00

319020$00

I ConsultórioTelefones 1 Residência
22018
24'761

TINTAS «EXCELSIOR»Pedem-nos alguns vila­
-realenses que alertemos
as autoridades sanitárias
e administrativas de Vila
Real de Santo António pa­
ra o facto de as emana­

ções fétidas¡ proveníentes
da lixeira existente no tér­
mino da vila, no sítio da

Barquinha, não lhes per­
mitirem manter abertas,
de noite, as janelas das
suas casas.

Como, por outro lado, o
grande calor que se tem

fe�o sentir também os

não deixa dormir com as

janelasl fechadas, wcu­
lar-se-á o angustioso da
situação, que os leva a

solicitar medidas urgentes
e adequadas da parte das
autoridades.

Total.

quaudade Philips
merece serviço Philips Cinemas Compositor Tipográfico

Admite

ALIANÇA GRAFICA DO SUL, LDA.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «As servas de Drâcula»; ama­
nhã, em matinée, «Os filhos do de­
serto» e em soirée, «O recado» ;
terça-feira, «Prisioneiro de amor»;
quarta-feira, «O diabo branco»;
quinta-feira, «Aconteceu no Verão'
passado»; sexta-feira, «Um vinho
difícil».
Em ARMAÇAO DE PÉRA, na

Esplanada Paraíso, hoje «Kluto»;
amanhã, «Tiro de escape»; terça­
-feira, «A solteira e o atrevido»'
quarta-feira, «O juiz Roy Bean»:
quinta-feira, «Dois irmãos num lu­
gar chamado Trinitá»; sexta-feira,
«Camelot».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi-

Av. da República, 66-68
Telefone 73159 OLHÃO

'Técnicos especializa­
dos, viaturas para ser­
viço domiciliário e

stock permanente de
acessórios legitimas
representam a ",ais
segura garantia de
completa assistência
à Qualidade Philips.

Hotel de 3 Esh+elas
As prendas CARAVE­

LA são escolhidas com

bom gosto

DELEGACÃO
,

DOS SERVICOS
•

TÉCNICOS DA
PHIUPS PORTUGUESA, SARL

Pretende admitir:

CASA Empregado com curso comerciai e 'conhecimento

de máquina NCR-42, para desempenhar as funções

de controlador.

Precisa-se ao ano, a 5
Kms. de Monte Gordo, co­
mo distância máxima. Fo-
ra de estrada, com 3 divi­
sões, cozinha, casa de ba-

Inho, água e luz.

IResposta a este jornal

Iao n." 16879.

PARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVE

Rua do Bocage, 59 - Telef. 23899 - Faro
Resposta com curriculum vitae e ordenado pre­

tendido ao Apartado n.
o 7 - Mhurfeira - Algarve .PH'ILIPS. ,��'_)�...

��: .. �:
Vila Real de Sto. António
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LIVROS ,NOVOS e'lil/ll' tI� tAl'S
«POEMAS BEIRENSES»

de Luís Beira
COMO DECORREU A ASSEM- TEMOS RAZÕES PARA CRER

QUE A ESPECULAÇAO
AUMENTA

Tudo pode acontecer a um ho­

mem que se dedica à aviação ... até

escrever. Para esquecer as horas

de angústia, para se libertar de si

próprio, para viver. Julgamos que

é o que se passa com .Luís Beira

que nos seus trinta e poucos anos,

já publicou mais de uma dúzia de

volumes.
Poemas na sua maioria,eis a pro­

va cabal da necessidade do autor

de manüestar-se perante os outros,

expor a sua alma, os seus propte­
mas a sua maneira de estar entre

os homens. Neste seu último livro,
é manifesta a presença de uma

terra: a Cidade da BeIra. Impres­
sionado pela urbe moçambicana,
não resiste em retratá-la nos seus

versos, seguindo as pisadas de ou­

tros poetas apaixonados pelas ter­

ras que foram seu berço ou sua re­

sidência.
Não há dúvida. que Luís Beira

encontrou na grande cidade a sua

fonte de inspiração. Mas também

na sua gente, pos seus poetas, nos
seus amigos. Ao mesmo nível per­

passam nas suas palavras as an­

gustiosas interrogações das poetas
de todos os tempos.

BLEIA GERAL DO CLUBE

FUTEBOL ESPERANÇA A avaliar pelo que até nós tem

vindo, especialmente quanto a gé­
neros de primeira necessidade como

carne, peixe, frutas e hortaliças, os

preços atingem carácter especula­
tivo que se acentua a partir de
meados de Julho a fins de Setem­
bro. De tal resulta que os estabe­
lecimentos de indústria hoteleira
na sua maioria sem preços oficial­
mente aprovados, acompanhando a

«marcha dos acontecimentos» vão
contribuindo para a descrédito de

quase todo senão todo o Algarve
levando a admitirmos que a vontade
de especular com os que até nós
vêm passar umas férias é mal que
se vaiarreigando desde os centros
mais populosos até às povoações
mais pequenas. Enfim há muita

caça agachada como o povo diz

afigurando-se necessária uma fis­

calização tendente a evitar espe­
culação quer nas comidas quer
nas dormidas e até nos aperitivos
pois preferível vender muito ga­
nhando pouco que vender pouco
especulando muito.

Presidida pelo sr, eng. João Car­

los de Abreu Pimenta, realizou-se

em 27 de Julho no salão de festas
do teatro-cinema Império, a as­

sembleia geral ordinária do Clube

Esperança. Os trabalhos foram in­

teligentemente conduzidos, tendo

sido dada a 'palavra a todos os só­

cios que a solicitaram, uns para
criticar actos directivos, outros pa­
ra apresentarem sugestões no sen­

tido de medidas mais eñcíentes pa­
ra a vida do clube.

O vice-presidente da direcção, sr.
José Manuel Furtado Paula Fran­

co, animado como está de boa von­

tade e 'conhecendo de modo geral
as actividades do clube, foi dando

explicações aos sócios sobre os re­

paros formulados. Um dos pontos
focados pela direcção que deixou a

assembleia perplexa, foi o ,facto de

propaganda desleal no respeitante
a campismo pelo parque situado

na zona da Torralta, cujos agentes
vão ao ponto de praticamente «as­

saltarem» os transeuntes com sinal

de paragem para os chamarem a

si, em prejuízo, pois, do parque da

Trindade, que o Esperança vem

explorando desde há muito, com

benefício para Lagos, e para o fu­

tebol cuja prática não seria possí­
vel sem as receitas do campismo.
A expulsão do sócio João Rodri­

gues, que foi guarda do Parque da
Trindade e hoje é do situado na

zona da Torralta não parecera bem

ao signatário mas for aprovado por
maíoría, O aumento da quota de

15$00 para 20$00 mensais, que o

signatário considerou descabido no

momento critico que o clube atra­

vessa, dada a ausência de unidade

que .bem se depreendeu dos relatos

feitos, também foi aprovado por
maioria. Deu a direcção conta de

que dentro em breve pensa apro­
veitar um recinto outrora destinado
à prática de desportos diversos 'e

até agora praticamente inaproveita­
do porque a verba para o aproveita­
mento não tem surgido, para cons­

truir um parque infantil cOlp mini­

piscina que virá a ser o encanto da

petizada. Registou-se com pesar o

afastamento do sr. Beliziário, o ho­
mem que vinha actuando íntelígen­
temente para que se difundisse a

prática do atletismo, a que mais

importa para o desenvolvimento fí­
sico da juventude, e bem assim do
sr. Fortuna que tem vindo a pre­
parar iniciados, juvenis e juniores
para a prática do futebol, e que
nos disse afastar-se pela dispersão
que nota ernLagos nos praticantes
dá modalidade, que, a seu ver, num
só .grupo poderiam vir a dar nome
à cidade. Os corpos eleitos para o

exercício 73/74, têm, pois, pela sua

frente grandes dificuldades a ven­

cer mas se a propaganda do parque
da zona da Torralta for orientada
dentro dos moldes que a camarada­

gem e lealdade impõem, e a unida­
de se estabelecer, inclusive na ven­

da de bilhetes do sorteio adiado pa­
ra Outubro próximo, talvez as coi­
sas se consertem e possamos fell­
citar tanto os que trabalham no

campismo da zona da Torralta, co­

mo no da Trindade.

Já diziam os nossos avós que «o

sol 'quando nasce é para todos».
Deixemos pois que ele ilumine to­
das as pessoas e coisas deste 'canto

privilegiado pela natureza, onde se

poderão contar glórias se calcar­
mos o egoísmo e a vaidade.

Um produto da rede distribuidora MOI.Di
DEPOSITOS- FARO telet, 23669 - TAVIRA teléf. 264 -, LAGOS telef. 62287

PORTIMÃO·telef. 23685- MESSINES telef, 45306/07/oa/09
G?�
'�.
. .

.-.
"'",-'"

DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS

ESTQ;i TEOFILO FONTAINHAS NETO COM!? E fND�íS.A.R.L.
Telex 0823Heleg,Teol· Telel. 45306/07/08/09 • Caixa Poslall S. B. de M[SSIN[S� Aluarve· Porluual

SERÁ DESTA QUE O HOSPI­
TAL PASSARA A PROVAR

ALGO?

«EM BUSCA DO TEATRO PER­

DIDO», por Carlos Porto

A «Plátano Editora» publicou o

primeiro volume de críticas de Car­

los Porto, sob o título «Em busca

do teatro perdido».
Livro cuidadosamente concebido

e apresentado, reúne criticas de es­

pectáculos pelo Teatro Experimen­
tal do Porto, pelo Teatro EXJperi­
mental de Cascais, pela Casa da

Comédia e pelo Teatro Uníversttá­

rio, antecedidas de um estudo do

autor sob a epígrare «A memória
do teatros.

Carlos Porto é um crítíco cons­

ciente e incansável e talvez o mais

lido e apreciado entre os leitores­

-espectadores de teatro. Sem hesi­

tações nem contemplações, sem me­

do de atingir o alvo, sem subordí­

nações a «capelinhas», ele tem vin­

do, nos últimos anos, a apresentar
nos seus escritos uma autêntica
antologia didáctica do panorama
teatral português, do que é e do

que deveria ser. Empresários, en­

cenadores e actores muito lhe de­

vem, talvez inconscientemente. Mas
a sua acção atinge acima de tudo,
também, dois campos: o da critica
e o da informação. Carlos Porto
recriou estes sectores, dignüicando
um sector da nossa Imprensa que
nem sempre é compreendido pelos.
próprios criticos.

Dai também a importância da

publicação deste livro numa altura
em que está em formação a «Asso­

ciação dos Críticos Portugueses».
Para além do mais, através dele

podemos seguir o movimento tea­
tral no nosso País e concluir da
sua pobreza e da sua riqueza, con­
forme o lugar em que nos coloque­
mos de espectador ou de leitor pro­
vinciano que apenas tem direito às
críticas e não aos espectáculos.

Crónica laurinaExp.si�io de Raimun­
do de Aragão
em Albufeira

O facto de ter sido tornada

pública a comparticipação de
696869$40 à Santa Casa da Miseri­
córdia de Lagos, para mobiliário e

equipamento destinado ao Hospital
leva-nos a inquirir se será desta vez

que ele passa a provar algo.
Os dias correm, «Sirius» atreveu­

-se a ofender o signatário e a po­
pulação de modo geral, com umas

linhas que intitulou «Lagos tem o

Hospital que merece», dando as­

sim como bom o estado caótico de
se despender sem produztr. Não

compete ao Jornal do Algarve o

desagravo, que confiamos ver pu­
blicado no periódico que deu à luz
o agravo, mas entretanto bom será

que «Sirius» tudo encaminhe para
que no Hospital se faça algo que
poupe Lagos a reparos despresti­
giantes pelo facto de até para tra­
tamentos de enfermagem os sinis­
trados terem de deslocar-se a

Portimão.

Joaquim de Sousa Piscarreta

val' e o cavaleiro de Montemor-o­
-Novo muda de montada para cra­

var um comprido, de frente, com,
consumação ao estribo. Após o pri­
meiro curto, que lhe valeu a honra
de ter música, desenvolveu uma

lide aceitável, em tal adversário. A

lide, na realidade não foi bonita,
no seu todo, mas Veiga tentou o

seu melhor, com honestídade.
João Carlos Caixinha, após brin­

dar o cabo do Grupo, executou a

melhor pega da noite. Chamou de
largo com lhaneza e galhardia, car­
regou, fechou-se magnüicamente à
barbela e aguentou barbaridades,
num touro com poder e cheio de
pata. O forcado deu volta sozinho'
e foi aos médios, recebeu flores e
devolveu chapéus. Veiga, modesta­
mente, limitou-se a ir buscar o pec
gador e levando-o ao centro da·
praça agradeceu e retirou-se. para
tábuas. Belo gesto, Luís Miguel.

O quinto touro era castanho bar­
rento bem tratado, bem posto de

cabeça e Veiga, à tira, mete-lhe a

primeira farpa e castigar. O se­

gundo comprido foi à meia volta,
após levar o touro empapado na

garupa de montada. Com os curtos
esteve menos feliz e recolheu após
o segundo ferro que foi à tira: e ao

estribo:
Manuel Brito, brindou ao Jor­

nal do Algarve na pessoa do autor
destas linhas e à segunda tentativa,
chamando de largo, aguentando
bem, levando o touro toureado, e

emendando-se a tempo, dado que
o touro .entrava a ensarilhar, con­

sumou uma rija e valente pega.
Cavaleiro e forcado deram volta,
receberam flores e foram ainda aos

médios.

A parte apeada da corrida esteve

a cargo de José Júlio, para quem
saiu o terceiro da noite, que depois
de bem corrido a uma mão por
Carlos Falcão, entrou no capote do

matador para receber dois lindos

«paronts» e desarmar o toureiro
. O touro deu-nos a ímpressão de ser

reparado da vista direita. No quite
seguinte José Júlio brindou o pú­
blico com quatro cingidas, lentas

e magníficas chiquelinas que rema­

tou em serpentina. Grande ovação.
Bandarilhou como ele sabe fazer e

cravou quatro pares de bandarilhas

excelentes, sendo um a «quiebro»,
que o público, muito justamente,
premiou com ovação. Pega na mu­

leta e brinda o público. O vente co­

meça a levantar-se o que prejudica
a lide. José Júlio começa com pas­
ses de tenteio, por alto, dado que
o touro, além de manso, era fraco
de remos. Compõe a figura e saca

uma tanda de naturais rematados
com o forçado de peito que o direc­
to da corrida premiou com música e

o público com merecida ovação. Se­
gue pela direita, com «derechazos»
suaves templados e mandões se­

guidos do passe de peito. Nova sé­
rie de «derechazos» e deixa-se de­
sarmar. Júlio tenta tirar partido da
mansidão do astado, mas o touro
vai a menos e o matador, cheio de

pundonor, saca faena variada, que
termina com dois vistosos moli­
netes e desplante. Passes de piton
a piton e simula com a bandarilha.
SiÍêncio, merecido. Há reacções do

público que não compreendemos.
Quando se toureia com honestida­
de e pundonor, há silêncio; se lhe
dão alardes de coisa nenhuma,
aplaudem freneticamente. Reacções
humanas!

O último touro da corrida ofere­
ceu características indistintas e na­

da permitiu, pelo que o melhor se­

rá esquecê-lo.
Estiveram bem a bregar, o já ci­

tado Carlos Falcão, Jorge Domin­

gues que cravou um bom par de
bandarilhas, Etelvino Laureano,
João Romão, Ludovino Bacatum,
António Sacramento e Amãncio
Grilo.

Direcção competente de Pedro
Gorjão.

No passado sábado, com casa

cheia, realizou-se mais uma corri­
da.no 'I'ausródromo de Vila Real de
Santo António. Lidaram-se touros
da ganadaria da Sociedade Agro­
-Pecuária dé Santo Estêvão que
saíram mansos, tendo alguns cum­

prido.
Ao primeiro, que era negro, bem

tratado e com peso, ligeiramente
corneaberto e baixel e que cum­

priu, deu David Ribeiro Telles lide
animada e adequada às condições
de mansidão do morlarco. Se com

os compridos pouco conseguiu,
além das excelentes bregas, já com

os curtos, após preparações que
continuam a afirmá-lo como um

dos nossos melhores «calções», cra­
vou três farpas em sorte, à tira e

por dentro, ao som da música.

Pegou o touro Alberto Concei­
ção, do Grupo de Forcados de 1i:vo­
ra, capitaneado por João Nunes
Patinhas, à terceira tentativa, pega
que resultou valente e rija, aguen­
tando o forcado violentos derrotes
na cara do astado. Ambos deram
volta ao «ruedo».

O quarto touro da noite, negro
zaíno, bem tratado e com boa ca­

beça, após óptima brega recebe o

primeiro comprido das mãos de
David Telles, a castigar. O astado
é manso, cumpre, mas defende-se e

se a lide no que diz respeito a pre­
parações foi excelente, continuando
David a evidenciar as suas quali­
dades de equitador, a qualidade da

ferragem foi variada na consuma­

ção, devido à falta de colaboração,
em tempo, do morlarco. Durante a

lide, o cavaleiro escutou música. A
cara do touro foi Francisco Paulo

Ramos, que à terceira tentativa
consumou rija e valente pega. O
cavaleiro deu volta sozinho, mas o

forcado também a merecia.
O segundo da noite, cornalão, ne­

gro zaino, bem tratado e manso,
saiu para Luís Miguel da Veiga
que lhe meteu a primeira farpa
pescada sem qualquer mérito. O

segundo comprido parte sem era-

O artista algarvio Raimundo de

Aragão prepara uma exposição dos
seus trabalhos de escultura, que
estará patente no Clube Albufei­

rense, ex-casino na 2. a quinzena
deste mês.

Vende-se
Holel

Com 40 quartos, com ba­

nho privativo e telefone,
em Olhão.

Telefones 72167/8.

Oparaçlo «st,OP» no Algarve
O Comando Distrital da P. S. P.

efectuou no mês findo várias fis­

calizações do trãnsito rodoviário,
para o que instalou postos em Fa­
ro, Vila Real de Santo António,
Olhão, Tavira, Loulé, Portimão e

Lagos. Foram ffscalizados. 4 000
veículos, dos quais 2 593 automó­
veis .Verificaram-se 226 infracções,
sendo 86 por falta de apresenta­
ção do livrete. O concelho onde se

verificaram mais infracções foi o

de Portimão com 52 actuações.

BOUTIQUE

Trespassa - se
Boutique que pode ser­

vir para qualquer outro

ramo, trespassa-se em Fa­

ro na Rua Filipe Alis­

tão,45.

Informações em Faro

pelo telefone 23032 ou em

Lisboa pelo telef. 265836.

Vende-se
Prédio em Olhão" com

rés-do-chão e 1.° andar, na
Avenida da República, 134.
Informações: telef. 72256
-OLHÃO.

Hotel de Luxo
ENSINO NO ALGARVE

no Algarve
�r!I!D�e fm�re�a�Dl

CRIAÇÃO DE CURSOS COM­
PLEMENTARES no ENSINO
SECUNDARIO TÉCNICO, NA

ESCOLA INDUSTRIAL E CO­

MERCIAL DE FARO
para serviços de escritó­

rio, livres do serviço mili­

tar, com experiência e re­

sidência nos arredores de

Portimão.

Resposta ao n." 16862.

Quartolas, pipls
e tonéis

Foram criados na Escola Indus­
trial e Comercial de Faro, cursos

complementares do Ensino Secun­
dário Técnico, os quais são equiva­
lentes ao 7.° ano dos Liceus (actual
2.· ano do Ensino Complementar
Liceal) e dão -íngresso no ensino
superior, designadamente no Ins­
tituto Politécnico, também recen­

temente criado -ern Faro.
Podem matri.cular-se nesses cur­

sos pessoas com as seguintes habi­
litações: Cursos gerais do Ensino
Secundário Técnico; actuais Sec­
ções Preparatórias para os Insti­
tutos; outros cursos, mediante con­

dições a estabelecer (exames ad
hoc); maiores de 25 anos sem ha­
bilitações, sujeitos a exames ad
hoc.

Os Interessados poderão ser es­

clarecidos na Secretaria da Escola
Industrial e Comercial de Faro, ou

numa reunião a realizar, no próxi­
mo dia 14, às 16 horas, nessa Es­
cola.
As matrículas podem ser efectua­

das até 25 de Agosto e haverá cur­

sos diurnos e nocturnos das seguin­
tes especialidades: Contabilidade e

Administração, Secretariado e Re­
lações Públicas, Mecanotecnia,
Electrotecnia, Construção Civil, To­
pografia e Desenho Industrial.

Compram-se, indicar de­
talhes.

Resposta ao n." 16803.

•• �j�!��::1.

�tfI ;�:.:�=-:::� VILA REAL
DE StoANTÓNIO

Av. da República, 83

• RENDIMENTO
• HABITAÇÃO

Aplique 'O seu dinheiro

em propriedades
construídas, do Algarve
ao Porto, em locais de

grande desenvolvimento

por

BANCO PINTO DE MAGALHÃES
AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís E NO E$TRANGEIRO

*

NA FRANÇA: 20, RUE DE LA PAIX - PARIS (2e)
NA ALEMANHA: FRIEQRICH EBERTSTRA$SE, 28 - DUSSELDORF
NO BRASIL: RUA DO OUVIDOR, 86- RIO DE JANEIRO

RUA 3 DE DEZEMBRO, 64- SÃO PAULO

RUA DE'S. Lufs, 51- SÃO PAULO

.J. PIMENTA
ORGANIZAÇAO SÉRIA DE SÓLIDO PRESTíGIO

Vende-sePois ... Pois!

MIL CLIENTES SATISFEITOS8 Pela melhor oferta o pré­
dio sito na Rua Brito Cabrei­
ra, 23, em Faro.
Contactar com Manuel Ir­

landa 'Baptista Vicente, resi­
dente na Praceta Mestre Boi­
taca, 8-1.° Dto. Setúbal, ou

pelo telef. 24546.

INFORMAÇÕES:

Edifício Sede - Queluz-Av. António Enes, 25-Telef. 952021/2
Lisboa - Praça Marquês de Pombal, 15 - Telef. 45843 - 47843

AGEÑTES EM TODO O PAíS

Vitor de Veiros

o JORNAL DO ALGARVE
Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
- Rua Teófilo Braga.
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Ainda a estrada Lisboa - Faro
(Uonclusão da 1.' página)

Faro, porque todas as localidades

para levante de Faro, terão aínda
o seu problema aumentado em qui­
lometragem, tempo de viagem,
consumo de combustivel e extensão
de viagem.
Se não, vejamos o trajecto ofe­

recido pela nova via, .ímpropría­
mente classificada de ligação Faro­
-Lísboa ; De Messines para S. Mar­
cos, oblíqua-se para a esquerda.
De S. Marcos para Ourique, obli­
qua-se para a direita. E, tudo isto,
está claramente em desafinação
com o traçado Faro-Almodôvar,
que, se não forem as terríveis cur­
vas da serra, é a mais curta dis­
tância entre dois pontos.
A estrada está praticamente re­

parada de Almodôvar a Castro e

Aljustrel, de forma que bastaria
melhorar a ligação Faro-Almodô­
var, para se obter uma ligação rápi­
da com Grândola aonde a nova es­

trada irá ligar igualmente.. Rápida e

muito mais curta. Ora, para resol­
ver este problema, apenas duas so­
luções se apresentam, que interes­
sam aos povos de Loulé-Faro· e.
mais localidades do Sotavento, in­
cluíndo Vila Real de Santo Antó­
nio ponto extremo da Província. E,
dizemos, interessam a todos estes
povos, porque, qualquer deles tem
sempre de obliquar para a esquer-'
da a partir de Mértola e se têm de
inflectir para poente, tanto faz que
o ¡façam a partir desta vila como
mais ao sul, em sentido transversal.

Trcspassa·sc
ou aluga-se, casa para todo
o ramo de comércio.
Trata João de Jesus Bar­

reira - Rua Trabucho Ale­

xandre, 6 - Cardosas - Por­
timão.

As duas soluções únicas 'para a

resolução do problema, são a repa­
ração conveniente da E. N. 2 entre
Almodôvar-Faro ou a construção
da variante a esta estrada por AI­
modôvar-Salir-S. João da Venda­
-Faro. A abertura desta variante,
sensivelmente a menos onerosa,
processá-se em terrenos fáceis, sem
grandes obras de arte, sem decli­
ves diiffceis de transpor e poderia
dar-se-lhe a largura que convém a

uma estrada de ligação entre as

duas capitais do continente e da
Província.
A corroborar os nossos argumen­

tos, aliás bem compreensíveís para
quem olhe para os dois traçados,
com um mapa do Algarve à vista,
está o facto de, sendo o aeroporto
de Faro alternante do de Lisboa e

não sendo raras as vezes em que
o transporte de passageiros de
avião tem de fazer-se de automó­
vel, mais fácil e económico seria
levá-los por automóvel do que des­
locá-los para a Guia, com um acrés­
cimo dispensável de percurso.
E que vantagens resultariam pa­

ra três dos mais importantes con­

celhos do Alentejo, Almodôvar,
Castro Verde e Aljustrel, que serão
seriamente prejudicados com o per­
curso Ouríque-Cercal-Bantíag'o de
Cacém?
Que estes concelhos se inteirem

bem do prejuízo que vão sofrer com
a construção da nova estrada que,
não é demais repeti-lo, só benefi­
ciará o barlavento que já dispõe de
saídas por Lagos e Monchique.
Que ela se faça, sim, sem dúvida.

Mas que prejudique a zona mais

populosa, evoluída e economica­
mente mais importante do Algarve,
isso não.
E que também se encare a sério

a variante da E. N. 2, tal como

foi projectada para o 3.° e 4.° Pla­
nos de Fomento e seencontra de­
vidamente estudada, . de forma a

não alongar por muito tempo a sua

execução, é o que desejam todos os

povos do centro e Sotavento do Al­
garve.

R.P.

Agosto 1963
1973Agosto

DEZ ANOS AO SERVIÇO DO 'ALGARVE

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Louças VALADARES Banheiras' OLIVA

,. SACAVÉM ) -OEIRAS

) ALELUIA ) ESMALTAl

) ESTACO Torneiras MAMOU

,. CESOl » CISAL

Móveis FOC

:. INTERFORMA

:. SOPAl

CORTINADOS. PAPÉIS. ALCATIFAS

CANDEEIROS • TECIDOS

EÑ1PftEGADO I A
Publicidade

(FARO)
Vendedor de publícídade com conhecimentos de

desenho e carta de-condução.

Boa carteira de clientes
Bons veículos publicítârios
Ordenado compatível
Comissões

13.0 mês

Subsídio de férias

Semana americana

Resposta completa, indicando idade, habilitações,
prática e casas onde trabaíhou, a este jornal ao

n." 16870.

O aeroporto- de Faro, cujo mo­

vimento tem aumentado conside­
ravelmente nos últimos anos, pois
cada vez mais tem vindo a ser uti­
lizado pela crescente corrente tu­
rística do sul do País, terá o seu

apetrechamento consideravelmente
beneficiado com a abertura, den­
tro de dias, de um posto de câm­
bios. A iniciativa, que se deve ao

Banco do Alentejo, permite preen­
cher uma lacuna que há muito era

reconhecida e se impunha satisfa­
zer em face do elevado número de
passageiros, que em 1971 foi de
362 191, tendo-se elevado no ano

findo para 443027.
A adjudicação em concurso pú­

blico ao Banco do Alentejo do pos­
to de câmbios, cuja exploração foi

agora autorizada, permite àquela
instituição de crédito ampliar o

seu apoio ao desenvolvímento tu­
rístico do Sul, que.assume particu­
lar importância no quadro do tu­
rismo português. A iniciativa en­

quadra-se, assim, na orientação re­

conhecidamente seguida pelo Ban­
co do Alentejo de prestar apoio ca­

da vez mais efectivo às actividades
económicas e assim contribuir para
o €sforço de desenvolvimento do
País. Entre outros aspectos, essa

orientação é bem visível no alar-

Oferecemos:

o Banco do Alentejo]
abre ao: público I
um posto de câmbios
no aeroporto de Faro

gamento da cobertura geográfica
da sua rede de estabelecimentos

que já hoje confere ao Banco uma
dimensão verdadeiramente nacio­
nal. Com efeito, além da sede em

lilvora, aquela instituição bancária
dispõe, em Lisboa, da filial na Pra­

ça D. João da Câmara e das de­

pendências urbanas do Saldanha e

da Rua do Ouro, da filial no Por­
to e de agências em Beja, Sines,
Vendas Novas, Estoril, Alter do
Chão, obídos e Faro.

I!rreno [Om viUI 18ra
, 8 praia �o lUI
Vende-se área de 5 500

m2 junto à estrada Espí­
che-Luz com dois artigos
matriciais.
Trata Inácio Viegas Ro­

sado, Rua de Marvila, 35,
Vila da Liberdade K -

Lisboa 6 - Telef. 381442.

/

\

A agricultura no concelho de Loulé

DO�E mo�ifi[lr-Ie (om nml [OO�erBlivl lolivllenllVIV'EJNDA - acabada de construir, com jardim e

pomar com área coberta e descoberta de 3 000 m2, no
sítio do Bem Parece junto a Lagoa e Estrada Naoionaí.

PROPRIEDADE - com cerca de 5 000 m2 no sítio
do Vau junto à praia.

PROPRIEDADE -. com cerca de 1 500 m2 no sítio
do Vau junto à praia.

Trata: Empresa de Pesca Ríbamar, Lda., Av. D.
Manso Henriques, telefone 22438 - PORTIMÃO.

(Oonclusão da 1.' página)

Recortamos algumas afirmações
do sr. Brás Conde, escritas de Lis­

boa, em 16 de Julho:
... Antes de mais quero decla­

l'al' que dou pleno apoio à criação
da cooperativa agricola de Loulé
nos moldes mais válidos ao desen­
volvimento da economia rural, com
vista e como medida a evitar maior

.... .. iiiI!II__IIIII!IIIIl!IIIIIIIIII__..IIiIII__1BiI
. empobrecimEmto do interior da nos-

,."

• Q-UERES UMA PROFISSAO?
• TENS O PRIMEIRO CICLO?
• TENS MAIS DE 16 ANOS?

O CURSO DE

�lUJ��l���[E� [D)[E [E[M[F[E�M�(Gl�M
ESPERA _POR TI!

-TU sã PRECISAS DE:

·DECISÃO;
. ESPÍRITO DE INDEPENDÊNCIA;
·DESEJO DE PROMOCÃO numa ectividede

onde o amor ao proximo
e constante diaria!

· Facilidades de alojam-ento e alirnentacao
e concessão de outros subsídios durante o curso.

· Escolas modernas e bem apetrechadas.
· Colocação assegurada em Hospitais e

Centros de Saúde.
I

INFORMAÇÕES em qualquer
ESCOLA DE ENFERMAGEM ou na

DIRECÇÃO GERAL DOS HOSPITAIS
Avenida da República, 34· LISBOA

sa Província. Concordo plenamente
com a sua acção corajosa e sem

desfalecimento na melhor defesa
do progresso económico do Algar­
ve, assim como perfilho as afirma­I ções do nosso comum amigo e

grande algarvio dr. Quirino Mea-
lha.
Finalmente, quero afirmar que

deve e pode contar com a minha
forte vontade de colaborar na obra
que contrvbua para a valorização
econ6mica e cultural da nossa

terra.
Esta opinião tem um duplo valor.
1.0 Por vir de alguém que ocupa

na organização bancária portugue­
sa uma alta posição, por mérito
próprio, alíás jâ afirmada, quando
foi administrador-delegado do Ban­
co Português do Altânttco.
2.° Porque serão os Bancos que

hão-de emprestar os capitais que
impulsionarão a actividade comer­
cial e industrial da Cooperativa
Agrícola de Loulé, mediante ava­
lias do organismo de coordenação
económica respective, no caso dos
frutos secos, a Junta Nacional das
Frutas.

A. de Sousa Pontes

Emídio Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 3-1.0 - Telefone 22967
Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FABO

Concerto na Escola
Técnica d. Vila Real
de Santo António

Hoje, às 21,45 horas no Ginâsio
da Escola Industrial e Comercial de
Vila Real de Santo António e com

o patrocínío da Câmara Municipal,
realiza-se um concerto para jo­
vens, pela Orquestra Juvenil de
Arco da Fundação Musical dos

Amigos das Crianças, de Lisboa.
A entrada é gratuita.

Aluga-se
Vivenda mobilada, com di­

visões para duas familias, pró­
ximo de Porches, e das praias
de Armação de Pêra e Senho­
ra da Rocha, por preços aces­

síveis, para os meses de Agos­
tO' e Setembro, ou qualquer
época do ano.
Trata Arminda A. Lola -

Porches.

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n." 2 - 3.0 Esq.
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Projecto para o futuro com Materiais de Hoje
toeJos os seusTubos flexíveis Westerform e Westerf/ex,

problem.s eJe:

Condutas de Fumos.

Ventilação e climatização.
Calefacção;
e muitos outros usos e aplicações.
Leve, Inodoro e de grande resistência às influências
químicas e humidades.

Distribuidores em todo o Algarve
VICENTE & DUARTE, LDA.

Rua França ,Borges, 13- Portimão

Problemas da história de Lagos
Em devido tempo focarei outros

problemas, O próximo será, pro- Terreno, situado à saída de
cados em Lagos, aceita-se agora vavelmente, dedicado à antiga Rua O

-

P h-
que a vendá se tivesse realizado, Direita, pois muito de interessante '

Ihao para ec ao, com pro­
no local apontado, contesto-a, Mas há a dizer sobre esta rua, cuja 10- jecto aprovado para constru­
vejamos como, ,

'I
calízação, traçado e curvatura, no ção de bloco de quatro mora-

Quando há uns dezassete o� de- século XVI, devia ser 'algo diferente dias.
zoíto anos o dr, José Formosmho, da actualídade.

-

.f'undador e cdonservador do- Museu ,-

I Informa telefone 24630 -

Regional de Lagos, procedeu a es- , José António Fernandes Costa I FARO
cavações na mesma praça, junto a

um armazém militar, não longe .da
igreja de, ,santa Maria, com o flI?
de descobrir os restos do peloun­
nho, surgiram à vista interessantes
ruínas que, sem ,grande margem de

erro datarão pelo menos do séc.

XVI: pois penso - e seguindo tam­

bém a opinião do dr. �o.rI?osinho
_ que são restos de edifIcIoS des­

truídos por um terramoto em mea­

dos do século XV'I, provavelmente
em 1551. A prova da antiguidade
dessas ruínas é dada pelo referido

armazém militar, cuja última fase

de construção data de 1665. Este

armazém resistiu aos terramotos

de 1719 1722 e 1755 - que foram

os mais'importantes depois de 1551
_ e mostra-nos que o actual nível

,

da praça data p�lo _menos de �e�­
dos do século XVIl, em resurtauo I

do atulhamento das ruínas provo­
cadas pelo terramoto referido, so-

bre as quais foi edificado. '

A conclusão a que cheguei ao

observar os pavimentos das ruínas

é que o nível da praça, ou do sítio

onde hoje é a praça, era em média
dois metros ou dois metros e meio

mais abaixo anteriormente a 1551,
do que é hoje. E co,? certeza que

em 1441, data aproXlmada da ch�­
gada dos primeiros escravos, o m­

vel do pavimento �ra o m�smo.
Aliás o actual edifíclO da Alfande­

ga foi construído - e não remo­

delado como alguns pretendem -

em 16in, portanto posteriorn;ente
a 1661, ou seja, já ao actual l!.lVel.

Se a primeira distribuiçao de

escravos foi feita num edificio ou

telheiro, isso não se sabe ao cert_o,
pois tanto as crónicas de Fernao

Lopes, como as de Zurara, não

mencionam pormenores de locali­

zação. Eu julgo que não, mas mes­

mo que assim rosse, as ruínas do

pretenso primeiro mercado de. es­
cravos, se é que existem, estanam
a cerca de dois metros abaixo do

actual nível da praça, como as de

todas as construções da época na­

quela zona.

Portanto, devia acabar-se com o

mito de que aquelas arcadas servi­

ram de primeiro mercado de escra­

vos. Para a propaganda turística
basta dizer que foi em Lagos que
isso aconteceu. Mencionar aquele
edifício, é dizer patranhas. _

Como se acaba de ver, para este

e para a maior parte dos outros

problemas, as escavações arqueoló­
gicas são essenciais com vista a

um esclarecimento total. No caso

presente, as escavações do dr. José
Formosinho foram fundamentais
para estas conclusões, embora exis­
tam outros factores que levam à
mesma conclusão.

(Conclusão da t» página)

Regente Agrícola
ADMITa-SE

Importante empresa de Pes­
ticidas com Filial em Faro
admite ao seu serviço um Re­

gente Agrícola . bem relacio­
nado e com bons conhecimen­
tos das principais culturas do

Algarve.
Resposta ao n." 16779.

no Oamboja pondo em xeque, o I

governo Nixon.
É difícil no mwnâo em que vive­

mos - quando os países estão

agrupados por alianças de amiza­
de e cooperação e ligados entre si

���::�sõesp!�!�n��o��;: ��� �=

'1intervenção militar pode prolon­
gar-se por muitos anos.

As divergências internacionat8
dwerium ser resolvidas precisa- iII_Illli'ili_ll!i!iiUll!'Jillilllilll'l]liIliiIIIiiilmlllillii!llõllI!lllil!I!Iiii!J1!Im1lil!!!iIlBli!l!!llll'ii!!iMI!3111i_!IIlfElllillllimli!!!iIIiillll!iIlI!IlliIiI
mente pelos organismos que exis-
tem para o efeito e que afinal aca­
bam por ser chamados, mais tarde
ou mais cedo, a intervir. Quantas
vezes os casos do Vietname, do
Laos ou do Camboja foram às Na­
ções Unidas, quantas decisões,
quantas recusas e quantas amea­

ças!
Os anos que as guerras duraram

e os rios de tinta que t.êm corrido

para descrevê-las! Acabam sem­

pre na mesa das negociações, de­

pois de wuita luta, de muitas víti­
mas e de grandes destruições! E
tanto no Vietname como no gam­
boja os Estadós Unidos acabam por
sair dando lugar a conversações
que são dirigidas internacional­
mente por medianeiros.
Todas as guerras - e a Argé­

lia é um bom exemplo - atingem
o seu ponto crítvco de cansaço. Es­
te cansaço manijesta-se até inter­
namente quando a população do

país, esgotado de recursos, fatiga­
da de mortos e feridos, começa a

interrogar-se sobre a realuiaâe e o

ft!turo ..
Depois do Vietname, o Camboja

e o Laos terão de procurar o seu

destino à margem dos americanos,
embora com o seu auxílio econó­
mico. Mas o cansaço da guerra
foi uma realuiade e momitestou-se
perante o mundo várias vezes, nes­
tes últimos anos, quando nos Es­
tados Unidos se começaram a er­

guer vozes válidas contra a manu­

tenção de uma luta estranha que
nada significava para a população
norte-americana.

Após estas experiências, estamos
certos de que este Upa de interven­
ções tende a acabar para dar lugar
a conversações de n·ivel internacio­
nal na sequência de qualquer dis­
sídio do çénero do que opôs as po­
pulações dos países da Indochina.
Alé'Yn disso, já lá vai o te.mpo em

aue os Estados Unidos vodiCklli fler
êonSiderados-os drbitr08 -de todas
as questões que ocorriam entre as

outras nações.
Mateus Boaventura

C. da R.

PRESENTEMENTE EM ACTUAÇAO
NO RESTAURANTE DO CASINO, As 23 E 1 H.

GRUPO C - 14 ANOS

A SENSACIONAL CANTORA INGLESA

LYNN HOLLAND

(Uonolueõo da 1.' página)

A VOZ INTERNACIONAL DE

VITÓRIA MARIA

O SURPREENDENTE ILUSIONISTA

HORCAR
E O CONJUNTO DE

,

MARIO DE JESUS
COM A CANTORA INGLESA

JAY SOUTH

SALA DE MÁQUINAS SALA DE JOGOS
Acesso livre a mi de 21 anos DIÀRIAMENTE DAS 17 ÀS 3 H.

EMPREGADO
�(AL.UFEIRA)

Distribuição de gás e assistência, com carta de
condução.

Oferecemos:
- Ordenado compatível
- Comissões
- 13.0 mês
- Subsídio de férias
- Lugar de futuro _

Resposta completa, indicando idade, habilitações,
prática e casas onde trabalhou, a este jornal ao

n.O 16870. \

l.O [artõrio notarial �! li��Oi
A cargo do Notário] Lic. António Lopes Fernan�9s Costa
Certifico para efeitos de pu­

blicação, que por escritura de
14 do mês eorrente, lavrada

de folhas 44, a folhas 46, do

deliberado em assembleia ge­
i:àl, fica a 'cargo de todos os

sócios, que entre si distribuí­
rão os respectívos serviços,
sendo necessário para obrigar
a sociedade a assinatura de

dois gerentes, um dos quais
será' o gerente José Júlio Fur­

tado Marreiros ou o gerente
António de Sintra Marreiros,

§ 1.0: - Fica vedado, aos

livro n." C-82, de «escrituras

diversas» deste cartório, os

sócios da sociedade «MONTI­
NHOSPRAIA - SOCIEDA­
DE URBANIZADORA E IN­

VESTIMENTOS TURíSTI-

OOS, LIMITADA», com sede

em Montinhos da Luz; corree- gerentes, sob pena de respon­
lho de Lagos, José Júlio Fur- sabilidade pessoal, intervir em
tado Marreiros e António de nome da sociedade em fían­

Sintra Márreiros, elevaram o ças, abonações e outros actos

capital social que era de estranhos aos
_
negócios so-

1000000$00 'para 2000000$00 ciais.

e admitiram na sociedade dois § 2 o .

- Os gerentes pode­
novos sócios que são eles, rão delegar noutro sócio ou

Elisio de Jesus Miranda e em terceiro, no todo ou em

Faustino Fernandez Pombar. parte os seus poderes de ge-
Pela mesma escritura todos rência, por meio de mandate

como únicos e actuais sócios em forma Iegaã,
da mencionada sociedade, a1- Vai 'conforme.
teraram parcialmente o res- Lisboa, 15 de Junho de
pectivo pacto, substituindo o 1973.
artigo.terceiro e o artjgo sexto
e seus parágrafos, pelos se-

Maria Antonieta Fernandes
guintes:

o Ajudante;
.

Antunes
3.0: - O capital social é de

dois milhões de escudos, acha­
-se integralmente realizado
em dinheiro e nos diversos va­

lores do activo constantes da

escrita e corresponde à soma

de quatro quotas de quinhen­
tos mil escudos, 'cada uma,

pertencendo uma a cada só­

cio.

6 o ,

- A gerência, dispen­
sada de caução e com ou sem

Factos e imagens !!lI!:eiDmllil!uilllllnlfll�lIi1lira:!iI!i,çlllllã¡¡¡¡¡OR'!!l!!ci!ill0!ll!nl!ll!�m!lrl!!l!!:lIi!\Iei!l!!l'l!§lfl!il!ii°llllrfll!!!!i!¡!lŒlIIIImlI!Ii_�I!ilIi!IilliIflll!!!lll""""'m!Il1.l!ii!_lIIliIi!Im""'lJ!!

SERVICE OFICIAL DIESEL
B08CH - CAV - SIMMS

MAQUlNAS ELECTRONlCAS

PESSOAL ESPECL<U.IZADQ

EXECUÇ.<\O RAPIDA

1\0 seu dispor IUl.8

O'FICINAS ARMANDO
IJA LUZ

ZO:'\'A DO DIQUE - Tel, 2405
PORTIMAO

(Conclusão da 1.. página)

nida da República e no começo da
esirtuia para a Ponta de Santo An­

tónio, onde se fazem as pesagens
da pedro. destinada às obras da
borra do Guadiana.
Bom seria que urna destas deri­

vações pudesse também vir a ser

aplicada na confluência da Rua do
Ministro Duarte Pacheco (junto ao

raâiotarot), para a Estrada da
Mata, onde as entradas, saídas e

circulação das via.turas assumem

por vezes aspecto caótico, com al­
gumas œmolçaâela» e vidros parti­
dos de longe em tonçe.
Parece-nos oportuno registar ou­

tm facto curioso que agora se veri­
fica na Rua-Avenida do Ministro
Duarte Pacheco, onde não se quis
tomar como eixo ou epicentro o

radiojarol, deixando-o de esguelha
em relação à avenida. Construída a

artéria com largura que, ao tempo,
lhe conferiu foros de moâernidaâe,
já em certas ocasiões se torna difí­
cil circular por ela, devido ao in­
tenso movimento e ao apreciável
número de veículos sempre ali es­

tacionados. Se fôssemos a tempo,
sugeríamos o alargamento da par­
te da avenida ainda livre de cons­

truções e a implantação, na mes­

ma, de duas faixas de rodagem
convenientemente demarcadas, Is­
to porque o futuro também conta,
ou deve.'I'ia contar,

Ei'l CAftftEGADO
Precisa-se, muito competente

grande organização no Algarve.
para

RespostlJ
chefiar oficina e montagem, numa

80 apartado 3 - LAGOS.

Flecha 220, cama casal e

beliche, avençada como no­
va. W. C. portátil. Leve,
segurá e completamente
renovada.

Telefone 52744 - Albu­
feira.

Irr!n�am-I! OU [Omlram-��
'r�lri!�a�!� Igrí[Ola� !m

Iuallo!r lo[al �o llgarv�
- Áreas de 5 até 200 hec-

tares de regadio.
- Preferência

e com pouco declive.

,

sem arvores

Respostas
,

este jornal
urgentes para

ao n." 16866.
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Faço público que por escri­
tura de trinta de Julho, últi­
mo, exarada de folhas uma,

verso, a folhas sete do livro

CENTO TRINTA E NOVE,
das notas deste cartório, foi
constituida uma sociedade
anónima de responsabílídade
limitada que se rege pelas
clâusuias constantes dos arti­

gos seguintes:

CAPíTULO PRIMEIRO

Denominação, sede, objecto
e duração

Artigo primeiro
A sociedade adopta a deno­

minação «.AlLENGAR - IN­
ViIDSTIMENTOS TURíSTI­
COS DA OOSTA OCIDEN­
TAL DE PORTUGAL, S. A.
R. L.», tem o seu início hoje
e durará por tempo indeter­

minado;

Artigo segundo

Artigo terceiro

O objecto social é o exercí­
cio de actividades turísticas e

hoteleiras, urbanização de ter­

renos, compra e vendá de va­

lores imobiliários, podendo,
porém, dedicar-se a qualquer
outra aetividade legalmente
permitida;

CAPíTULO SEGUNDO

Capital e acções

Artigo quarto

O capital integralmente rea­

lizado em dinheiro é de UM

milhão de escudos, dividido
em �H acções de valor nomi­

nal de·mil escudos, cada;

Parágrafo primeiro
Por deliberação do Conse­

lho de Administração poderá
o capital ser elevado, por uma
ou mais vezes, até ao montan­

te de cinquenta milhões de

escudos;

Parágrafo segundo
Nos aumentos de capital/ te­

rão 'preferência os accionistas

na proporção das acções que
possuírem;

Artigo quinto

As acções serão nominati­

vas ou ao porlador e rec1pro­
�amente convertíveis, sendo

sempre os encargos de conver­

são de conta da sociedade;

Parágrafo único

Haverá titulos representa­
tivos de urna, cinco, dez, vin­
te, cinquenta e cem acções;

Artigo sexto

A sociedade poderá emitir

obrigações nos termos e con­

dições que vierem a ser deli­
berados em Assembleia Geral
e observado que seja o forma­
lismo legal aplicá'Vel;

Artigo sétimo

A sociedade poderá, por de­
liberação do Conselho de

Administração, adquirir ac­

ções próprias ou alheias e

efectuar sobre elas as opera­
ções que se mostrarem conve­

nientes aos interesses sociais,
e ainda entrar na constitui-

Notariado Português
Décimo Sexto Cartório Notarial. de Lisboa

gar; --- --

Parágrafo único

Serão liquidatários os mem­

bros do conselho de adminis­

tração que estiverem em exer­

cício à data da dissolução;

..... '4_",-..�._._

ACOIEIAS
, -

OlJ1AOt
�

NOTÁRIO - LIC. FERNANDO LOPES CORREIA SEMEDO

Avenida Alr:nlrante Reis, N.O 104-1.°

CAPíTULO OITAVO

Disposições transitórias

Artigo vigésimo sexto

Os mandatos dos adminis­

traderes, dos membros do

conselho fiscal e os da assem­

bleia geral mantêm-se sempre
até à posse dos novos accio­

nistas eleitos:

Artigo vigésimo sétimo

É dispensada caução para
o exercício de qualquer dos

cargos sociais;

Artigo vigésimo oitavo

Para O' primeiro triénio, a

terminar em trinta e um de

Dezembro de mil novecentos
e setenta e cinco, ficam desde

já designados os seguintes
accionistas, para os cargos
que se indicam;

Alen�or=rnvegtimentos Iurísticos �o �osto Oci�etItol �e Portu�al,S,Ul
ção de. sociedades de respon­
sabilidade limitada;

Artigo nono

A sede social é em Lisboa,' Têm direito a voto todos os '

na Avenida Duque de Loulé ",..+ • -

t
, .' acciomstas cujas acçoes es e-

numero quarenta e sets, ter-, jam averbadas em seu nome
ceiro, esquerdo, pod:ndÜ', no

e constando do respective U�
entanto, ser transferida para vro de registo de acções ou
qualquer outro local' .'

, . aqueles que, titulares de ac-

Parágrafo único ções aO' portador, as hajam de-

A positado na sede social até
sociedade poderá criar

oito dias antes da data de-
delegações, agências ou quais- .

ad
. -

d A
quer outras formas d.e descen-. srgnbl � PGeara

a reurnao i a s-

. _ sem ela ral .

tralização em qualquer lugar
'

.

do espaço ec
,.

'1
Por- cada acção contar-se-á

w onomrco uso-
t. . um vo ü'

-brasíleiro: ,

CAPíTUlLO TERCEIRO
ASSEMBLEIA GERAL

Artigo oitavo

A assembleia geral é cons­

tituída pela universalidade dos
accionistas e as suas delibe­

rações quando não contrárias
à Ieí e a estes estatutos, são

obrigatórias para todos;

Artigo décimo

A mesa da assembleia ge­
ral é 'composta por um presi­
dente e dois secretários, elei­

tos pela. assembleia geral por
períodos trienais;

Artigo décimo primeiro
A assembleia geral reunir­

-se-á ordínariamente uma vez'

por ano dentro dos três meses

subsequentes ao termo de ca­

da exercício, e extraordinaria­
mente sempre que seja convo­

cada pelo seu presídente ou

pelo administrador delegado;

Parágrafo primeiro
As assembleias gerais se-

---- ---

rão convocadas por meio de

anúncios publicados com, pelo
menos, quinze dias de antece­

dência;

Parágrafo segundo
Na cO'nvÜ'catória mencionar­

-se-ão sempre os assuntos so­

bre os quais a assembleia é
chamada a deUberar;

ParágrafO' terceiro

Independentemente dO' mo­

do de 'convocação atrás men­

ciO'nado, ou de qualquer for­
malismo, as deliherações da

assembleia geral serão válidas
desde que sejam tomadas pe­
la totalidade dos acciünistas,
que assinarão a respectiva

I

acta;
,

Artigo décimo segundo
Os accionistas podem fazer­

-se representar por outros ac­

cionistas, mediante simples
carta dirigida ao presidente
da mesa;

Artigo décimo terceiro

Em primeira convücação a

assembleia geral deliberará

com a maioria absoluta de ca­

pital, podendo, em segunda
convocação deliberar com

qualquer número de accionis­

tas e qualquer que seja o ca-

pital representado;
,

Artigo décimo quarto

Todos os corpos gerentes
podem vir a ser remunerados,
e compete à assembleia geral
designar uma comissão per­
manente que fixará as res­

pectívas retribuições;

ção 'poderá adquirir ou alienar
quaisquer bens móveis ou

imóveis e constituir hipotecas
Ü'U outro qualquer ónus sobre

bens da sociedade;

Artigo décimo oitavo

A sociedade fica obrigada
pela assinatura de dois admí­

nistradores, sendo um deles,
obrigatoriamente, o adminis­
trador delegado;

, Artigo décimo nono

No ímpedimento de um

membro do conselho de admi­

nístração será designado pelo
admínistrador delegado, OU se

for este O' impedido, pelo presí­
dente do conselho de admí­

nistração outro accionista pa­
ra o desempenho da função
até termo normal do mandato
do administrador impedido:

CAPíTULO QUINTO
Do Conselho Fiscal

Artigo vigésimo
A físcalização da sociedade

compete a um conselho fiscal
constituido por um presidente,
dois vogais e um suplente;

Parágrafo único

Por deliberação unânime do
conselho de Administração po­
derá a fiscalização da socie­
dade ser confiada a uma so­

ciedaderevisorn de contas ou

a um fiscal único legalmente
habilitado ;

CAPíTULO SEXTO

Apuramento de resultados

Artigo vigésimo primeiro
O ano económico 'coincide

CAPíTULO QUARTO
Do Conselho de Adminis­

traçãO'

Artigo décimo quinto
A administração da socíe­

dade compete a um conselho
de administração, constituido
por três a cinco membros,
eleitos tríenalmente pela as­

sembleia geral;

Artigo décimo sexto

Os membros do conselho de

administração designarão en­

tre si um Presidente e um

administrador delegado;

Parágrafo único

O presidente do conselho de

admínistração que para o car­

go for designado, terá voto
de qualidade;

Artigo décimo sétimo

Compete ao conselho de

administração exercer os po­
deres normais de administra­

ção e representar a sociedade
em juízo e fora dele, podendo
confessar, desistir ou transi­

gir.em processos judiciais:

Parágrafo primeiro
O conselho de admínistra­

ção poderá constituir procu­
radores nos termÜ's e para O'S

efeitos do disposto no .artigo
duzentÜ's e cinquenta e seis,
dO' Código Comercial;

Parágrafo segundo
Ao administradür delegado

é facultadO' fazer-se represen­
tar no Conselho de Adminis­

traçãO' ou fora dele, por procu­
rador legalmEmte constituído;

Parágrafo terceiro

.o conselho de administra-

com o ano civil;
Artigo vigésimo segundo
Os lucros 'líquidos da socie­

dade serão constituidos pelos
benefícios globais, verifica­

dO's em balanço anual, deduzi­
dos das amortizações estabe­
lecidas por lei;

ArtigO' vigésimo terceiro

Depois de deduzidos cinco

pO'r cento dos lucros líquidos
para fundo de reserva legal,
cabe à assembleia geral deli­
berar sobre a aplicação e dis­

tribuição dos lucros líquidos
de cada exercício consoante

proposta do conselhü.de admi­

nistraçãO', ficandO'. desde já
consignado que se poderão
constituir um ou mais fundos
de reserva especiais destina-

.

dos a dõnativos ou para efei­
tos de promoção social, inves­
tigação tecnológica e cientifi­

ca, podendo ser _propostos e

votados prémios ou benefícios

a terceiros, com fins altruÍs-
(

tas, dentro ou fora dO' quadro
empresarial;

Propriedade
Vende-se próximo de praias,

em zona turística, pertO' de
Monte Gordo. Tem pomar de
laranjeiras, abundante água,
casa de habitação, árvores di­
versas e terra para sementei­
ras.

Tratar na Rua Alexandre
Herculano, 2 ou pelo telefone
22444 - Tavira.

Clientela
cle

CAPíTULO SÉTIMO

Dissolução e liquidação

ArtigO' vigésimo quarto
A sociedade dissolve-se nos

casos e termos estabelecidos

por lei;

Artigo vigésimo quinto

No casO' de dissolução com­

pete ao conselho de adminis­

tração regular o modo como

se deverá proceder, Ü'bservada
que seja a legislação em vi-

nas tardes
de Junho,

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente: - João Hen­

rique Mendes da Silva; - Pri­

meiro Vogal: Guilherme Bento
de Carvalho; Segundo Vogal:
Dionísio Ribeiro da Silva

Freire Pereira de Galiíne ;

CONSELHO DE ADMINIS·

TRAÇÁO
Presidente: __:_ Coronel Ar­

mando Silva Maçanita;­
administrador delegado: Ma­

tias Celorico Palma: "::...adffil.':
nistrador: - Coronel An­

tónio José Ramalho Xavier;
admínistrador, Duarte

Nuno Nogueira Dias da Silva;

CONSELHO FISCAL

Presidente: - Dr. ÁIvaro
Zanatti de Melo Achmann ; -

Vogais: Dr. Fernando Manuel
Celorico de Azevedo e Castro
e Manuel Joaquim de Azevedo
e Castro.

Está conforme, nada ha­

vendo que modifique, condi­
cione ou restrinja li parte
transcrí ta.

Lisboa, aos um de Agosto
de mi'! novecentüs setenta e

três.
o 2,· Ajudante,

José Manuel de Sousa

E O posto de turismo 1

ANUNCIADA como certa a aber­
tura do posto de turismo olha­

nense no inicio da presente e8:tação
turística) chegou mes'lnO a realizar­
-se uma V'Íi8Íta «in loco» de funcio­
nários superiores da Comissão Re­
giónal de Turismo para ultimarem
o assunto) mas tudo continua) afi­
nal) como dantes.
Olhão) terra que deseja encon­

trar no turísmo um âos caminhos
de salvaguarda da sua possível)
mas difícil) situação e.con6mica) se­
que assim) carecida de elemento
fundamental não s6 no sector de
promoção) como de apóW informa­
tivo àqueles que procuram a região
para as suas [ériae,
Inaugurados oe postos de Monte

Gordo e de Silves e instalado em

novas e decentes dependencias o
de Quarteira) fica-se espantado e
triste ante o total silencio no que
concerne ao de Olhão.
Mais uma vez foi! olvidada e rele­

gada para segundo plano a Vila Cu­
bwta) quando) mais do que nunCa
necessitava de um sério e efectivo
estimulo. Claro que não é um p08tO
de turismo que vai resolver 08 pro­
blemas turísticos da zona. Mas
trata-se de elemento importan­
te e quiçá fundamental) e iS80
ninguém o contesta.
Que manifesto «enguiço» tem

andado em torno deste assun­
to ? Há anos foi construído um

quiosque na Avenida da Repú­
blica para nele se instalar um

posto de informações turísticas.
Mudou a presidencia camarária e
o pavilhão foi transferido para
junto do mercaão e alugœdo para
venda de jornais e revistas. Depois,
tentou-se obter dependências do
Círculo para funcionar o p08tO. Vi­
sitadas as 1nesmas e quando tudo
fora anunciado para muito breve
surgem Monte Gordo e Silves a

passar respeitável «bigode¡; a
Olhão e o silêncio sobre o caso El
total. Um silêncfo que El tanto mais
apreensivo quando tod08 estão de
acordo em que efectivamente Olhão
carece do posto de turismo.

Marla Armanda

Vende-se
Em Belmonte - Olhão, com

ampla frente para a Estrada
Nacional, esplêndido local pa­
ra construções, propriedade

. murada com a área de 15 150

m2, contendo casas de habita­
ção, armazéns, nora e algumas
árvores de fruto.
Pode Ser fraccionada em ta­

lhões de 5 000 m2 para venda
em separado.
Tratar cüm O' proprietário

. - O1hãü - Te'lefone 72497.

S. B. DE MESSINES

Externato Joao de Deus
d8 AntOnia da Fonseca Pereira Mateus

Aceito Matriculas nos cursos:

Instrução Primária - (cO'm cursos especiais e acelera­

dos para crianças estrangeiras).

·Oiclo Preparatório - gratuitO' (patrocinado pelO' Minis-

tério da Educação Nacional).

Our8o Geral d08 Liceus - (antigos 3.°, 4.° e 5.° anoe).

Ourso Geral de Administração e Oomércio.

Secção Preparatória ao8 Institut08 Oomerciais.

NO' intui_to de continuar sempre a bem servir os seus

alunos o ExternatO' remodelou o seu corpo dooente tendo
•

já cüntratado uma equipa de idóneos e competentes pro-
fessores.

No próximo ano leotivo um moderno autocarro asse­

gurará O' transporte de todos os alunos de Alte, Santa

Margarida, Benafim, Paderne e S. Marcos da Serra.

Instruir e Educar é a nossa mis8ão.

o Externato JoãO' de Deus, servindo o ensino lutO,

por um Portugal melhor.

Telefone 45235

"VISO
Comunica-se à distinta

q u e todos os estabelecimentos
Aiamonte estarão abertos
de sábaJo, durante os meses

Julho, Agosto e Setembro.



JORNAL DO ALGARVE 7

Actualidades desportivas
FUTEBOL.

VAI DISPUTAR-SE O IX T,RO­

FÉU COLOMBINO

A fim de apresentar à Imprensa
portuguesa o IX Troféu Colombino

que se disputará em Huelva nos

dias 18 e 19 deste mês, estiveram

em Lisboa o alcaide de Huelva, D.

Diogo Sanjajo, e o presidente d�
comissão organizadora, D. Jose

Luís Ruíz,
D. Diogo 'Sanjajo manifestou. a

sua satisfação por poder anunciar

a presença dos campeões nacionais

num torneio que tem Já grandes
tradicões na Andaluzia.
Estarão também em Huelva as

equipas do Atlético de Madrid,
campeão de Espanha em 1972-19�3,
do Dínamo de Tiblissi, subcampeao
da União Soviética e do Derby
County, campeão de Inglaterra em

1971-1972.
Os encontros realizam-se no Es­

tádio Municipal de Desportos que

comporta 17 mil ,espectadores,
abrindo o torneio as equipas do

Benfica e do Derby County, às 19

horas, e disputando-se o jogo Atlé­

tico de Madrid-Dinamo às 23 horas,
sendo os encontros dirigidos pelos
árbitros Anton Pucelli (suíço) e

Guruzette (espanhol).
Estão assegurados os transpor­

tes entre Vila Real de Santo An­

tónio e Huelva, o que dará aos por­

tugueses a possibilidade de se des­

locarem àquela cidade espanhola,
que dista 60 Km. da fronteira por­
tuguesa.

I TORNiEIO A'LGARVE/

Es.tá definitivamente assente a
,

realização do «l Torneio Algarv::.
para os dias 24, 25 e 26 deste mes

no Estádio de São Luís, em Faro.

Além dos clubes organizadores
(F'arense e Olhanense ) pens�-se
que estarão presentes as equipas
do Bétis (recente vencedor do tro­

féu de La Línea de La Concepcion)
e do Sevilha.

'

NDticlas do futebol algarvio
A contar para o torneio Qua­

drangular de Nova Lisboa, o Olha­
nense perdeu com o conjunto da­

quela cidade por 1-0.
- Viola, promissor jogador do

Silves, ingressa no 'Sporting ,Fa­
rense. Para o clube silvense irá o

veterano e experiente Valdir.
- A Comissão Central de Arbi­

tros deu a conhecer os nomes dos

juízes de campo que fazem parte
dos seus quadros para a próxima
época. Na 1.. categoria, a Comis­
são Distrital de Faro tem o inter­
nacional César Correia, na 2.· fi­

guram Manuel Poeira e Mário F_e­
veretro e na 3.· Omer Leal, Romão
Alves e António Lemos.
- Vicente, o categorizado bra­

sileiro do Vitória de Setúbal é alvo
das atenções dos dirigentes do

Sporting Olhanense.
- Madeira, um jovem do Des­

portívo de Beja, que reúne magní­
ficas aptidões, ingressará no Spor­
ting Farense.

PESCA DESPORTIVA

IV GRANDE CONCURSO DE

P,E'SCA AO CORRICO EM
ALBUFEIRA

Com a presença de 69 concorren­

tes disputou-se entre Vale do Lobo
e Meia Praia (Lagos) a 4." edição
do Concurso Internacional de Pes­
ca ao Corrico, organizado pelo
Imortal Desportivo Clube, de Al­
bufeira. Nos primeiros lugares
classificaram-se: José Sousa Go­

mes, 10840 pontos e Otílio Mon­

teiro, 9080 pontos, ambos do Imor­
tal.
Colectivamente, a vitória coube

também ao clube organizador atra­
vés da equipa constituída por Sou­
sa Gomes e Jaime Capítulo.

lUOTONÁUTICA

PROVAS NA PRAIA DA ROCHA

'Promovidas pela Associação Na­
val Infante de Sagres, de Portimão,
realizam-se hoje e amanhã no es­

tuário do Arade as provas de mo­

tonáutica denominadas Campeona­
to Nacional e Grande Prémio In­
ternacional.
A prova a contar para o Cam­

peonato Nacional disputa-se hoje,
em duas mãos de 10 voltas para as
classes SD - Turismo e 15 voltas

para as SE-OI e ON.
° Grande Prémio Internacional

da Praia da Rocha, a correr ama­

nhã é exclusivamente reservado à
classe SE e consta de duas horas
de resistência com três horas de
intervalo.

VELA

EM VILA REAL DE SANTO AN­
T'õNIO DJiSPUTOU-SE A PROVA
«SEI'S HORAS DO GUAUIANA»

Organizadas pelo Centro Especial
de Actividades Náuticas da M. P.
de Vila Real de Santo António,
efectuaram-se, no estuário do rio
Guadiana, provas de vela denomi­
nadas 'Seis Horas do Guadiana, que
tiveram a seguinte classificação:
SNIPES - 1.0, José Bagarrão e

Caetano Palma, M. P. de Tavira;
2.°, José Caldeira e Fernando Cris­

to, M. P. de Vila Real de Santo
António.
LU.SITOS - 1.0, João Marçal;

2.°, Carlos Caldeira; 3.°, Luís Perro­
las.
CADETES - 1.0, Carlos Felicio

e José Carlota; 2.°, Carlos Jorge e

Salas Sancho, todos de Vila Real
de Santo António; 3.° Simão Ro­
sário e António Faleiro, da M. P.
de Tavira.

Classificação absoluta: dr. Mar­
tiano dos Santos e José Neto, do
Ginásio Clube de Tavira.

Algarvios particíparão no III

Campeonato do Mundo da Juventu­

de, que se disputa em Tróia de 11
a 18 do corrente e se destina às
classes «470» e «Lazer». Apenas
podem competir jovens com menos

de 19 anos de idade.

Foram transferídas para data

oportuna as provas «Tavira-Monte
Gordo-Tavira» e «III Torneio In­
ternacional Cidade de Tavira».

Efectuar-se-á em 1974 em Vila­
moura, a quando da inauguração
de, Marina, o Campeonato Mundial
da Classe «Vaurien» (Juniores). A
candidatura do nosso País foi apre­
sentada em Barcelona por Ruy Mo­
reira.

Frigoríficos
NOVOS, A GÁS

A PETRóLEO, em 2.R mão

Vende: Rádio 'Farense
- Rua de Santo António,
58-60 - Faro.

Propriedade
Vende-se no sítio do Monti­

nho da Rocha, freguesia de
Bensafrim, composta de ter­
ras de semear, amendoeiras e

figueiras, com casas que ser­

vem de ramada e palheiros e

água de cisterna cuja área é
de 'cerca de trinta e cinco jei­
ras.

Dirigir ao proprietário João
Tomé Correia, residente no

Maranhão, freguesia de Ben­
i safrim, Lagos.

EtECTftlCISTAS
Montadores precisam-se para trabalhar em

grande organização no Algarve. Olerecemos
boas condições. Resposta ao apartado 3
- LAGOS.

EMPREGADA
(ALBUFEIRA)

Serviço de balcão, com conhecimentoe de inglês e

francês.

Oferecemos:

Ordenado compatível
13.0 mês
Subsídio de férias
Demais regalias sociais

Lugar estável

Resposta completa, indicando idade, habilitações,
prática e casas onde trabalhou, a este jornal ao

n.v 16870.

A Volta esteve

no Algarve
Com todo o seu mundo co­

lorido e movimentado, a mais

popular das competições des­
portivas portuguesas estece no

Algarve. Os ases da estraâa e

todo o seu acompanhamento
chegaram na terça-feira a esta

Província, de onde partiram na

quinta-fei1·a. Ainda que com

menos «Volta» do que aquüo
que o Alga'rve efectivamente
merece, nem por isso o entu­
siasmo deixou de ser o mesmo

de sempre, já que a Província
do Sul se enquadra na primeira
fila das regiões que mais têm
acarinhado e vivido o cfclísmo.
Tradição de décadas, feita à

base de dedicações, esforços e

vontades, em que a férrea te­
nacidade de alguns tem con­

gregrado o apoio de muitos, o

ciclismo algarvio pode ufanar­
-se do que tem sido a sua his­
tória. Daqui que esta presença
da 36;" edição da Volta a Por­

tugal em Bicicleta, seja o facto
maior desta semana desporti­
va. Quer ao longo da estradá
entre Lagos e Loulé, como na

chegada a essa vila e sobretudo
à 'tarde, na etapa contra-reló­
gio, na pista de Tavira, o pú­
blico soube dizer que o Algar­
ve, a despeito de tudo, conti­
nua com a Volta e que para o

ano queremos competição au­

têntica, de Barlavento a Sota­
vento.

João Leal

��':u�Eio�l
-

CICLISMO

A

FUNCIONALISMO PúBLICO

DECORRE A 36.' VOLTA

A PORTUGAL

Tavira viveu a Volta

Cumpre-se hoje a 1." semana da
36." edição da Volta a Portugal em
Bicicleta. Até final, a. competição
tem as seguintes tiradas:

Amanhã, Porto-Guimarães, 160
Kms. (chegada às 18 horas); se­

gunda-feira, Guimarães-Vigo, 173
Kms. (chegada, 16 horas); terça­
-feira, Vidago-Pedras Salgadas, 10
Kms. (ci relógio); Vidago-Murça,
100 Kms. (chegada às 18,30) ;
quarta-feira, Lamego-Torre, 152
Kms. (chegada às 17,30); quinta­
-feira, Beía-Agueda, 129 Kms.

(chegada às 12,30); sexta-feira,
Agueda-Alcobaça, 188 Kms. (che­
gada às 18 horas); Sábado, Aleo­

baça-Lourtnhã, 164 Kms. (chegada
às 17 horas); Domingo, Lourinhã­
-Autodríl, 116 Kms. (chegada às
12,30); Autodril-Lisboa (30 Kms.).

TAVIRA teve na quarta-feira um

âos seus dias maiores, como

que e dia anual da consagração das­
suas actividades velocipédicas. O

público afluiu aos milhares, como

semp1'e costuma fazer quando a

Volta vem ao Sotavento algarvio/
conferindo impressionante moldu­
ra à bela pista do Ginásio/ desejo­
so de ver bem de perto os seus ído­
los e de lhes prodigalizar aplausos
cuja recordação lhes pudesse tam­
bém servir de estímulo nas tonaa«

CONTRA A FURUNCULOSE

lABORATÓRIO ''SANO" V. /Y, GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS4

tiradae que iriam suceder-se.
E havia, na verdade, nesia quar­

ta-feir;a, motivos para Um sincero
regozijo e g)'antie expectativa da
parte não só dos iavirenses como
de -,quantos, em todo o Algarve,
sentem e vivem o ciclismo' e com
ele vibram a valer. O Ginásio Clu­
be de Tavira, no topo da classifica­
ção por equipas, dava lições de
quere?' e de vontade aos seus con­

frades do resto do País. Jorge Fer­
nandes, do Ginásio/ cotava-se, co­

mo segundo, entre os melhoree,
portanto; o veterano chefe ele fila
António Graça era o 10.0 e José
Maria Nwnes, outro esforçado ta­
virense, conseouira vencer a dura
etapa que na véspera terminara
em Lagos, sagrando-se assim co­

mo O primeiro a cortar a meta em

terras do AlgaTve. E já antes, na'

etapa Almada-Beja, dera apreciá­
vel mostra do seu valor ao man­
ter-se isolado do pelotão, com dó'"
minutos de avanço, durante pro­
longado período.
Não viveu a cidade os momen­

tos emotivos do final de uma eta­
pa por esiraâa, ném sentiu o con­
celho o bulício inconfundível da
passaoem, em prova, da caravana
desta Volta a Portugal em Bicicle­
ta. Tudo decorreu na pista, acom­
panhado de perto pelos olhos ávi­
elos do públíco, Porém, em pbta ou

-

na estrtuia, fechado ou ao ar livre,
o ciclismo patenteou mai« lÆma vez
a sua extraordinária força como

popular desporto que é, most1·ando
os rapazes da briosa equina do C/i­
násio, logo nas primeiras etapas,
que têm saber e classe para om­

brear com os melhores - A. S.

"'·!I!'.w.�'�\Yl'm.'."i'm"''l._'l.��'''�'!IA'\'''w.�

Bailes em Ceceia
Em Vila Nova de Cacela, realiza­

-se hoje um baíle na Esplanada do
Cine,Cacelense actuando o conjun­
-to Os Levis. Amanhã, na mesma

. esplanada, haverá também bailé
com o conjunto Oropesa, de Vila
Real de Santo António.

Vende-se Conjunto Hoteleiro
em plena actividade, e terreno para ampliação, por mo­
tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRlÃN­

GULO, telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.

Festas noAlgarve
..

.

...��

DO EMIGRANTE, EliVI SANTA
BÁRBARA DE NEXE

A rreguesía de Santa Bárba: a
de Nexe (Faro), promove as tra­
dicionais Festas do Emigrantc, que
constítuem atractiva jornada não'
só para quantos labutam além­
-fronteiras, como para os próprios
habitantes da região.
° programa é o seguinte: dia

15, inauguração da exposição de
artesanato (colchas), gincana de
automóveis e arraial, com o con­

junto «Pop's 71» e Gæbríel Cardo­
so; dia 18, encontro de futebol en­

tre Emigrantes e Nexcnse: actua­
ção do Rancho Folclórico dos Pes­
cadores de Cabanas, do conjunto
° Compacto e dos artistas Carina,
Tino Costa e Geninha; dia 19, às
18 horas, recepção às autoridades
distritais; hastear das bandeiras
dos países onde trabalham emi­
grantes e solenidades religiosas sob
a presidência do bispo do Algarve;
à noite. arraial com o conjunto
«Rcvclation», Tino Costa, Américo
Pereira e Edite Guerra; dia 20 cor­

rida de bicicletas (volta à fregue­
sia) c arraial com os artistas Ar­
lindo ele Carvalho. Maria Gascon,
o coniunto c Os únicos+1=5 e o

R,ancho Folclórico do Sport Lisboa
e Fuseta.

A SRa DOS MARTIRE�, EM
CASTRO MARIM

Em Castro Marim, i-ealiza-se a

tradicional festa il Sr." dos Márti­
res com o seguinte programa: dia

14, às 7 horas, alvorada; às 10,
missa; às 22, baile e variedades
abrilhantado pelo conjunto Os
únicos e actuando Sílvio Pinto e

Lina. Soares; dia 15, às 7 horas,
alvorada; às 10, missa; às 12, mis­
sa solene; às 17, encontro de fute­
bol entre o Castro União F. C. e

Guadiana F. C. de Mértola, para
disputa da taça «Nossa Senhora
dos Mártires»; às 20, procissão;
às 22, concerto pela banda de mú­
sica da Casa do Povo de Nossa Se­
nhora de Machede; e às 22,30, baile
e variedades com Ilidio Armando,
Hólía Reis, Maria de Lys, Matilde
e o Rancho Folclórico de Cabanas
dc Tavira.

H. PIMENTA DE CASTRO
Médico Especialista
Prótese Dentll118

FARO

Consultas com marcação

Olhão: das 10 às 13 e ainda tardes
de teres-feira

Faro: 2."',4.0.,5 .••. 6."' a partir das
15 hora ...

I ��:o ::: \ Consuttór-t¿

23104 { reeid êncis
2247

Tel�t.



Uma fábrica de betão
nas ferreiras

Sr. director,

No Jornal do Algarve, foi inse­
rida uma notícia no dia 28 de Ju­
lho, referente a uma das fábricas
de betão existentes na nossa Pro­
víncia.

Sem dúvida que esta noticia é'
uma prova concreta do franco de­
senvolvhnento, que, de ano para
ano, se tem vindo a operar no Al­
garve, mos.trando que a realuiade
está bem longe do empirismo e

... ,. ".muito .arreiçaâa: a-um_técniea
avançada e sempre em constante
evolução, como não poderia deixar
de ser ..

Dentro dessa ordem de ideias,
acho que se deva louvar um dos
pioneiros que, no ramo do betão,
aco1npanhou precisamente esta
evolução desde o princípio. Sei que
a firma Betão Liz, S. A. R. L., não
fO'i a primeira fábrica no Algarve,
mas sim a [irtrui José Bento, em

Eerreirns, que desde Janeiro de
1972, começou a produzir e a co­
locar no merendo o dito betão.
Além di.sso e a nível informativo

1Jenso que a opinião pública. dev�
ser devidame-itte esclarecida com

da�os certos e precisos. E esse, foi
·m.ats mn motivo para estas li-nhas,
que espero sejam apreciadas por
V., a firn de se dar «o seu a seu
dono».

Grato pela atenção e com votos
de continui·dade do jornal da nossa

Província, subscrevo-me etc.

Carlos Júlio de Jesus Lopes

Empregado
de Escritório
Com curso geral do co­

mércio e com prática de
-

escrituração comercial. Li­
vre ou isento serviço mili­
tar. Lugar estável. Em ca­

so de emprego, guarda-se
sigilo. Escrever para caixa
postal n.v 2 - Faro.

Mais um prémio
grande

foi distribuído a08

balcões da

tosa �a Sorte
7174 - 3.0 Préml.

300 contos

«Abastecimento
de água a Odiáxere»

Sr. director,
Lagos, 7 de Agosto de 1973.

COMO se sabe, o azeite do Algar-
Relativamente à carta publicada ve não é dos melhores do Pais

no Jornal do Algarve do passado mas a sua produção superioriza-se
dia 4 de Agosto, na Secção «Cartas à de outros distritos, como nos di­
à redacção», muito agradeço a V. zem em hectolitros as seguintes
o obséquio de esclarecer o seú au- estatisticas de 1971.

.

tor, pelo 1nesmo meio, de que o Faro, 25425; Aveiro, 1797; Bra­
abastecimento de água à povoação ga, 9 439; Guarda, 18 626; Leiria,
de Odi.áxere tem estado dependente 16860; Lisboa, 2785; Porto, 2374;
da execução, actualmente em cur- Setúbal, 5557; Viana do Castelo,
so, da rede de abastecimento à 9606 e Vila Real, 16 684. A produ­
zona oriental do concelho, obra ção total do Pais foi naquele ano

!lli!l__indtd a consJmçªº-_d.IL8Eis_de-__ deA57_'l89...hectolitros.-Na produc
pósitos de grande capacidade. da acidez livre, é que todavia ba-

Só depois de executada esta fase temos o recorde pois dos 425157
dos trabathoe, a cargo da Comis- hectolitros de azeite com mais de
são Regional, de Turismo do AI- 4 graus de todo o País, a nossa
garve, será possível pôr a concurso Província teve à sua parte 23 649
e levar a efeito, a empreitada res- hectolitros.
peitante às redes de distribuição No entanto esta acidez livre po­não só da citada povoação com<> de ser diminuida, fazendo-se opor­também de Chinicato. tunamente o combate à «mosca»
Não está, portanto, no esqueci- da azeitona e à gafa, com ínsectí­

mento a necessidade de tal melho- cidas apropriados.
ramento, nem tí necessária qual- Acaba o Governo de determinar
quer petição âos interessados nes- que os lavradores que se inscreve­
se sentido, pois trata-se de uma rem nos respectivos Grémios da
obra. que merece todo o carinho e Lavoura, podem receber 50% do
interesse desta Câmara Municipal. custo da despesa felta, devendo as

Apresento a V. os meus cum- facturas-recibos passadas pelas
primentos. empresas que fizerem os tratamen-

A bem da Nação tos, ou as contas apresentadas pe­
los próprios lavradores, ser visadasO Presidente da Câmara pelas entidades oficiais, .do que os

José Figueiredo Luis Grémios da Lavoura têm conheci-

"_,.•;_"_"." .." ..,,..,,.
mento.

Compete ao Instituto do Azeite
e Produtos Oleaginosos a liquida­
ção de tal despesa.A PrevençãoRodoviária

Ponuguesa de novo
no Algarve
UMA das formas de divulgação

das -regras de trânsito utili­
zadas pela Prevenção Rodoviária
Portuguesa é a exibição das Esco­
las Móveis de Trânsito, quer em

estabelecimentos de ensino, durante
o ano escolar, quer em estâncias
balneares, durante as férias.
Assim, a Prevenção Rodoviária

Portuguesa fará deslocar ao Al­
garve no corrente mês, uma das
sua's brigadas móveis, que, com o

apoio da Comissão Regional de Tu­
rismo e dos Municipios locais, rea­
lizará sessões em Lagos, dias 16 e

17, na Praça do Infante; em Por­
timão, dias 18 e 19, na Praça Ma­
nuel Teixeira Gomes; em Faro,
no dia 21, no Jardim Manuel Bivar,
e em Vila Real .de Santo António,
nos dias ,23 e 24, na Praça Mar­
quês de Pombal.
As inscrições, que estão abertas

a crianças dos 10 aos 14 anos de­
verão ser efectuadas nos Post�s de
Turismo nas localidades onde se
realizam sessões e até à véspera de
cada realização.

Couto'
Arrenda-se por 4 anos,

com início esta época. 274
hectares, zona privilegiada
de caça, Baixo Alentejo.
Na época passada não foi
caçado.
Resposta a este Jornal

ao n." 16851.

.,
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As doenças endémicas
da oliveira e as medidas
que no seu combate
se preconizam

Santo António algumas anomaUas

que talvez se não tornasse difícil
corrigir. "-
Uma delas é a das ruas atravan­

cadas, em ambos os 8entidos, por
viaturas que não só impedem a li­
vre circulação de outros vewulos
como a prejudicq,m no aspecto da
visibilidade, pois não se torna fácil
a um automo'bilista que pretenda
entrar, por exem.plo, nas zonas cen­

trais da Avenida da República, sa­

.
ber se virá, ou não, outro corro

«lançado» em qualquer âos 8enti­
dos.
Para obstar a este último incon­

veniente, seria aconselhável, pare­
ce-nos, colocar ao longo aa Ave­
nida placas de moderação de velo­
cidade, que não deveria ir além
âos trinta quilómetros/hora, e de­
si1npedir de veículos, também por
meio de sinalização, os sectores da

'

artéria onde, quando nela se deseja
entrar, a falta de visibilidade é
mais acentuada.
Nota-se, igualmente, que muitos

automobilistas, tendo próximo par­
ques de estacionamento gratuito,
preferem deixar 08 seus automóveis
em locais críticos da rua, por vezes
até em trameçreesão.
Um pouco antes do começo da

parte mosaicada da Rua-Passeío

Te6filo Braga, frente ao edifício da
Escola Primária Feminina, existe
desde há muito, uma placa de es­
tacionamento proibido, que torna­
ria aconselhável o recurso ao par­
que de estacionamento situado a

escassas dezenas de metros da­

quela zona. Pois temos constatado,
em muitas tardes e noites, que o

parque está praticamente «ds mos­

cas» , enquanto na restrita área

abrangida pelo sinal de estaciona­
mento proibido se encontram di­
versas viaturas que por completo
a ocupam.
Sabemos que «em tempo de guer­

ra não se limpam armas», não ae

tornando fácil, no mew de tanta

balbúrdia, conseguir um equiHbrio
que a todos satisfaça. Aqui fica,
porém, o aviso, para quanto pOS8a'
atenuar um pouco os efeitos de um

desequilíbr'io que, nestes cáltdos
meses de Verão, tão evidente se

torna.

IBRISAS elo GUA1)IANAI
Anomalias no trânsito
em Vila �eal de sente 4nlónle

COMEÇARAM AS OBRAS DO

PRIMEIRO ESPIGAO DA BAR­

RA NO LADO ESPANHOL DO

GUADIANA

Vai certa azáfama pelo lado es­

panhol do rio Guadiana, mais pre­
cisamente nas proximidades de

Ilha Canela, com os preparativos
do começo da construção do pri­
meiro espigão que naquele lado vai

surgir, paralelo ao que já conta
mais de um quilómetro no lado por­
tuguês, .destinado à nova barra do

Guadiana. Já por lá andam reboca­
dores e batelões, estes deixando pe­
dra para o enrocamento da obra que
normalizará a entrada (e saída) da
naoeçaçõo no rio, facilitando o trá­

fego e oferecendo talvez mais pro­
missoras condições de vida às po­
pulações, não s6 de Vila Real de
Santo António e Aiamonte como

das outras terras situadas nas mar­

gens ou imediações da parte nave­

gável do grande curso de ligua.
S. P.

Actividades subllquáticas
Decorre em Faro, na piscina do

Hotel Eva, um curso intensivo de

mergulho amador, promovido pelo
Secretariado para a Juventude. 1!l
orientado pelos profs. Rui Repre­
sas e Joaquim Seruca.

SOBRE a crónica «Aqui Porti­
mão», publicada no nosso nú­

mero de 24-3-73, em que se aludiu
à falta de cabinas telefónicas pú­
blicas, informam-nos os CTT, atra­
vés dos Serviços de Imprensa da
Secretaria de Estado da Informa­

ção e Turismo, que se encontra em

curso o expedíente necessário para
a Instalação de dois postos com cai­
xa de moedas, que se situarão res­

pectivamente junto do mercado da
fruta e na Avenida do Liceu. na­

quela cidade.

O SENSíVEL acréscimo de mo­

vimento de veículos motoriza­
dos faz com que, na época de Ve­

rão, se registem em Vila Real de

DOIIES II�'IONA\IS 1�4� AUGAR1II,' o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AM£:LIA TAQUELIM GONÇALVES

A. de Sousa Pontes

�,.." ..,'-"-"-�,..,'._". QUARTEIRA,
Inscrições para a Elcola _

de Hotelaria e Turismo QUANDO OS C. T. T. NAO ACOMPANHAM •••

do Algarve
ABREM no próximo dia 15 as

inscrições na Escola de Ho­
telaria e Turismo do Algarve para
os cursos de formação e aperfei­
çoamento nas secções de andares,
bar, cozinha, economato, mesa e

recepção. Os interessados podem
inscrever-se em Faro, na Rua
Lethes, 32, telef. 22083, ou em Por­
timão, na Rua Júdice Fialho 45
telef. 22896. -

' ,

NATURALMENTE que, quando
há progresso, terá este que

caminhar paralelamente em todos
os sectores, para não termos de de­

parar com desalinhamentos. Ora,
no que toca a comunicações, tecla

que julgamos da mais alta influên­
cia para o boni funcionamento de

qualquer aglomerado populacional
muito haverá a lamentar.

A estação dos correios da Quar­
teira de todos nós, está mais do que
desactualizada. Se há uma dezena

presente!
de anos cumpria, com deficiências,
a sua missão, hoje, por especial fa­
vor, ou à falta de melhor, serviria
para residência de uma família mo­

desta. Na opinião geral, não teria

condições para ser aprovada para
simples taverna.
Transmitidas as lamentações dos

utentes daquela repartição, pouco
mais haveria a acrescentar; mas a

critica construtiva e realista, 'man­
da que se seja ¿Iaro, trilhando o ca­

minho das soluções. Usando de cla­
reza, nem os serviços centrais dos
C. T. T. poderão ignorar o aumento
de serviço naquela estação, até, que
esta justissima e necessária aspira­
ção já tem sido debatida por mais
de uma vez e de há muito tempo nos

jornais. Entretanto, os anos pas­
sam, as pessoas acotovelam-se por
falta de espaço, não existe a menor

possi'bllidade de fazer uma chama­
da telefónica nem de torná-la con­

fidencial, como muito logicamente
seria de exigtr, não se vislumbra

.

o mais singelo laivo de esperança
de ver Quarteira dotada com esta­
ção dos correios que, pelo menos
sirva o presente. A boa vontad�
dos funcionários, está longe de po­
der esconder as inúmeras deficiên­
cias e nem mesmo seria de exigir,
que num cubiculo sem condições,
se pudesse fazer milag_res.
No que diz respeito à distribuição

de correspondência-e essa é talvez
a principal missão dos C. T. T. -
bastará dizer que a correspondên­
cia de sábado que chega a Quar­
teira às oito horas, tem sido dis­
tribuida na terça-feira seguinte,
portanto quatro dias depois. Nes­
tes atrasos, terá de haver um por­
quê que justifique tal anomalia, já
que a clientela paga para ser ser­

vida. Pois está claramente provado
que em vez de um porquê, existem
dois: primeiro, e como já ficou dito,
a área triplicou; segundo, o nivel
de vida subiu e a facilidade de ga­
nhar dinheiro em qualquer empre­
go, tornou-se tão acessível que
muito dífíctlmente haverá a pos­
sibilidade de contratar pelo actual
preço funcionários para satisfazer

.

uma exigência originada pelo cres­

cimento de Quarteira e seus arre­
dores.

A justificar esta opinião, que nos

foi fornecida, temos que, há meses,
andaram à experiência dois fun­
cionários de distribuição, os quais
acabaram por se empregar noutro
lado.

Quanto a soluções, especialmente
no que se refere à estação dos cor­

reios, não nos parece que seja de
aguardar que um particular como

foi o caso de Almansil e Bolíqueí­
me, venha a construir uma esta­
ção em Quarteira. Contudo, muito
gratos flcariamos, se um dos mui­
tos construtores se lembrasse de
que temos multo mais falta de uma

estação para os C. T, T. do que de
apartamentos ...

Manuel Faria

(CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Remessas para todo o País
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EXECUÇÃO DE ESCRITAS (Técnicos inscritos na D. G. c.!.)
Agência da Companhia de Seguros «Ourique» (FOTOCóPIAS)
R. D. Francisco Gomes, 47 - Tel. 290 - Vila Real de Santo António
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i voz DOS CAMPOS I
I . =
• coordenado por António Gomes Firmino •
I (De Rádio Rural,_programa da Emissora Nacional) iI PAIRA QUE OS MOTORES DUREM MAIS iii!

jI!. =
A maior ou menor duração dos motores depende dos cuidados li!

E de assistência dedicados aos seus diferentes órgãos. O sistema de i
JI! arrefecimento mantém a temperatura do motor dentro de limites JI!

� que permitem' obter o menor desgaste, a maior potência e o me- �
ÍIII nor consumo de combustíveis. íII

� Nos modernos motores de tractor, o sistema de arrefecimento �
I por água sob pressão, é regulado pela acção de duas válvula-s ;
� existentes no tampão do radiador. Estas válvulas, para bem cum- ::!
I prirem a sua missão, 'devem funcionar dentro dos valores de pres- •
ji! são indicados pelo rabrícante do motor. iii!

I A maneira prática de manter o sistema de arrefecimento em ;
jill! boas condições de funcionamento, consiste em substituir, em pe- ji!

= riodos regulares, o tampão do radiador; a despesa de poucas de- jl!1; zenas de escudos evitará o desgaste excessivo do material, pro- �
"" longando, desta forma, a vida do motor. '"

I SAO DE FACTO, VANTAGENS DE MONTA !
• A inseminação artificial das ·fêmeas do gado doméstico, apre- I
1- senta, entre outras, as seguintes vantagens: I
• Permite obter um número máximo de filhos de um bom re- I
I prod.utor; poupa dinheiro a adquírír bons sementais, a alojá-los e �
I a alímentá-Ios: como de cada reprodutor se obtém um máximo I
I de ¡filhos, a sua arnortízação faz-se rapidamente; permite, através I
I da congelação do esperma, produzir filhos de animais mesmo de- I
ji! pois destes terem morrido; evita e suprime os contágios de doen- I
!II ças habitualmente transmitidos pelo «salto» e facilita o estudo I
� do comportamento reproduzido, quer dos machos quer das fêmeas. ji!
ji! �iii SER ASSOCIADO DE UMA COOPERATIVA AGRíCOLA JI!
� �
ji! O agricultor não pode desinteressar-se dos compromissos que =
I assume ao tornar-se sócio de uma cooperatíva, pois a noção de ;
i respons-abiUdade deve animar todas as novas estruturas da agri- I'"I cultura moderna.
� Para dominar um mercado, é necessário que os agricultores, 1
I através das suas organizações, assumam compromissos sobre a I
ji! qualidade e a oportunidade de colocação dos géneros produzidos; I
I é essa a base do progresso em agricultura. I

•1 A PROPóSITO DAS REGAS NOS POMARES PE OITRINOS i
�

Muitos dos nossos laranjais, embora regados com frequência ::!
!II durante parte da Primavera, no Verão e no principio do Outono, I
JI! não recebem, em geral a quantidade de água de que necessítam, '"

� sobretudo se a distribuição da água de rega pelo solo do pomar for =
I feita por forma derícíente. Com efeito, quando as «caldeiras» fo- 2� rem pequenas - o que é vulgar nos nossos pomares - a rega ÍIII

I não será perfeita. Nestas condições, todas as raízes que se encon- �
� trem fora das «caldeiras», passam sede durante o periodo estival, 'Ií'­• e s6 serão regadas quando das primeiras chuvas do outono.
.." São, pois, estas chuvas do Outono que irão beneficiar o rai- �
i zame que, até essa altura, não havia sido suficientemente regá- I
JI! do. Como consequência desta rega fortuita, verifica-se, normal- I
íl!ljI! mente, uma abundante rebentação extemporânea e tardia, a qual I

não poderá atempar convenientemente, ficando, por isso, sujeita II a ser «queimada» pelos frios do Outono. íI

I I
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